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INTRODUÇÃO AO ANTIGO TESTAMENTO

O Antigo Testamento foi utilizado por Jesus durante todo o seu ministério. Também recorriam a ele os apóstolos e a Igreja Primitiva. E o mesmo continuamos a fazer, decorridos já todos esses séculos. Esse fato, por si só, já é mais do que suficiente para justificar o estudo das Sagradas Escrituras que compõem o Antigo Testamento.

I. A PRODUÇÃO DOS LIVROS DO ANTIGO TESTAMENTO

1. Fontes da revelação. A revelação divina no Antigo Testamento veio de forma progressiva ao longo da história de Israel. Seu registro abrange um período de cerca de mil anos - de Gênesis a Malaquias. E foi dada aos judeus e ao mundo através de profetas, sacerdotes, sábios e reis: "... não perecerá a lei do sacerdote, e nem o conselho do sábio, e nem a palavra do profeta" (Jr 18.18).
2. Como os livros foram produzidos. A forma de produção desses livros é ainda desconhecida, pois eles não revelam como ocorreu o processo de sua editoração. É verdade que, às vezes, encontramos menção de alguém escrevendo sob a ordem divina como Moisés (Dt 31.24-26); Josué (24.26); e Baruque, escriba do profeta Jeremias (Jr cap. 36).
Os detalhes, quanto aos escritores e como esses livros chegaram à sua forma final só Deus conhece. 

3. A inspiração do Antigo Testamento contestada. Quando da expansão do Cristianismo, o Antigo Testamento tornou-se altamente notório onde quer que a Igreja militasse. Isto incomodou o inferno. E logo começaram os ataques contra as Escrituras hebraicas, que consistiam em negar-lhe a inspiração e em desconsiderar-lhe os autores como divinamente inspirados.

No século 18, os ataques à Bíblia tornam-se mais virulentos com a Alta Crítica na Europa. Seus argumentos "científicos" acham-se hoje desacreditados; não passam de teorias ocas. A Palavra de Deus subsiste eternamente (Is 40.8; 1 Pe 1.25). 

II. MATERIAL DE ESCRITA DA ÉPOCA

1. Papiro. Também conhecido como junco, é uma planta aquática muito comum no Egito (Êx 2.3; Jó 8.11; Is 18.2). Do cerne de seu caule produzia-se um material semelhante à folha de papel, que os antigos usavam para a escrita. Os primeiros livros da Bíblia tiveram como matéria-prima o papiro.
O Novo Testamento faz menção do papiro (2 Jo 12), da tinta nele utilizada, no grego melan (2 Co 3.3; 2 Jo 12); e da pena empregada para nele se escrever, kalamos em grego (3 Jo 13). Do vocábulo papiro originou-se a palavra papel.

2. Pergaminho. O nome deste material provém de Pérgamo - cidade da Ásia Menor, na atual Turquia, onde originalmente era ele produzido. Fabricado com peles de cabra, ou de ovelhas, o pergaminho era submetido a vários processos industriais até estarem completamente prontos para a escrita.

O pergaminho, conhecido também como couro ou velino, era mais duradouro que o papiro, porém muito mais caro. E embora os livros dos tempos apostólicos fossem de pergaminhos, os papiros jamais deixaram de ser usados. Paulo menciona o pergaminho numa de suas cartas (2 Tm 4.13).

III. A ESTRUTURA DO ANTIGO TESTAMENTO

1. Livros do Antigo Testamento. Em nossa Bíblia, o Antigo Testamento está dividido em quatro grupos: Lei, Históricos, Poéticos e Proféticos. Na Bíblia hebraica, entretanto, seus livros seguem uma outra disposição. 

a) Lei. É a primeira parte do Antigo Testamento composta de cinco livros: Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio.

b) Livros Históricos. São 12 livros: Josué, Juízes, Rute, 1º e 2º Samuel, 1º e 2º Reis, 1º e 2º Crônicas, Esdras, Neemias e Ester.

c) Livros Poéticos. São cinco: Jó, Salmos, Provérbios, Eclesiastes e Cantares de Salomão. Jó, Provérbios e Eclesiastes são chamados também de Sapienciais, ou seja: de sabedoria prática.

d) Os Livros Proféticos. Estão subdivididos em Profetas Maiores: Isaías, Jeremias, Lamentações, Ezequiel, Daniel; e Profetas Menores: Oséias, Joel, Amós, Obadias, Jonas, Miquéias, Naum, Habacuque, Sofonias, Ageu, Zacarias e Malaquias. 

2. Línguas originais. O Antigo Testamento foi escrito originalmente em hebraico, com exceção de Esdras 4.8-6.18; 7.12-26; Jeremias 10.11 e Daniel 2.4-7.28, compostos em língua aramaica. 

No período de maior pureza e refinamento do hebraico, foram produzidos os livros de Juízes, Samuel, Reis, Crônicas, Salmos, Provérbios, Eclesiastes, Cantares, Isaías, Oséias, Joel, Amós, Obadias, Jonas, Miquéias e Habacuque.

Ester, Esdras e Neemias apresentam expressões idiomáticas e frases estrangeiras, denotando a influência das nações estrangeiras sobre o povo judeu.

3. Divisão em capítulos. Por volta de 1228, Stephen Langton procedeu à divisão de toda a Bíblia em capítulos. Alguns historiadores atribuem o trabalho ao cardeal Hugo Saint Cher que o teria completado em 1250. Cher, mui provavelmente, haja se limitado a introduzir melhorias na obra de Langton. 
Quanto à disposição do texto bíblico em versículos, o Antigo Testamento foi dividido em 1445 pelo rabi Nathan, e o Novo Testamento em 1551 por Robert Stevens, um famoso impressor de Paris.

IV. A MENSAGEM DO ANTIGO TESTAMENTO

1. Como os primeiros cristãos viam o Antigo Testamento. Estes o aceitavam como a inspirada Palavra de Deus (2 Tm 3.16). Por isto, tanto eles como os judeus tudo fizeram por preservá-lo, e largamente o utilizavam na evangelização (At 17.2, 3; 24.14; 26.22).

2. O cumprimento do Antigo Testamento em Jesus. 

O Senhor Jesus afirmou: "Examinais as Escrituras, porque vós cuidais ter nelas a vida eterna, e são elas que de mim testificam" (Jo 5.39). Referia-se Ele, é claro, ao Antigo Testamento - a única Escritura Sagrada daquela época; pois os livros do Novo só começaram a ser produzidos cerca de 20 anos depois.
Aliás, o próprio Jesus afirmava ser o cumprimento das Escrituras do Antigo Testamento (Lc 4.16-27,44). 

O Antigo Testamento saiu de Deus através dos escritores sagrados. Dos papiros e pergaminhos às páginas impressas, suas escrituras encontram-se hoje nos mais sofisticados programas de computadores. Glorifiquemos a Deus pela revelação de sua Palavra a toda a humanidade!

A FORMAÇÃO DO ANTIGO TESTAMENTO

Vimos até aqui a produção do Antigo Testamento. Agora veremos como os livros deste foram organizados, reunidos e preservados no cânon sagrado - a seleção dos escritos divinamente inspirados, autorizados e reconhecidos como a única regra de fé e prática para a nossa vida.

Esse processo foi extremamente laborioso e metódico. Deus, com a sua poderosa mão, guiou os homens piedosos e sábios daquela época para esse mister.

I. O CÂNON SAGRADO 

1. A palavra "cânon" na Bíblia. A palavra kanon (cânon) é de origem hebraica - qaneh "cana", e significava "vara de medir" (Ez 40.3). Na literatura grega clássica, traz a idéia de "regra, norma, padrão". Ela aparece no Novo Testamento com o sentido de regra moral (Gl 6.16); é traduzida ainda por "medida" (2 Co 10.13, 14, 16). 

2. Os livros canônicos. São os livros que compõem a Bíblia Sagrada. Nos três primeiros séculos do Cristianismo, a palavra "cânon" referia-se ao conteúdo normativo, doutrinário e ético da fé cristã. A partir do quarto século, os pais da Igreja aplicaram as palavras "cânon" e "canônico" aos livros sagrados, para chancelar a autoridade destes como inspirados por Deus, e como instrumento normativo para a fé cristã. 

II. O CÂNON JUDAICO

1. As Escrituras Sagradas dos judeus. A Bíblia dos judeus é o Antigo Testamento hebraico que, hoje, eles chamam de Tanach; sigla esta que vem das palavras Torah Neviym Vechetuvym, e significam respectivamente "Lei, Profetas e Escritos" - as três principais divisões do Antigo Testamento. Os 12 Profetas Menores são um só livro e, da mesma forma, os dois livros de Samuel, Reis, das Crônicas, Esdras e Neemias que na sua totalidade somam 24 livros. 

2. O arranjo dos livros do Antigo Testamento Hebraico. Esses 24 livros são exatamente os mesmos 39 livros do nosso Antigo Testamento. Eles estão dispostos e organizados de forma diferente no cânon judaico. Não devemos perder de vista  classificação a seguir:

a) A Torah. É o nosso Pentateuco na mesma seqüência como em nossas Bíblias: Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio.

b) Os Neviym. Estão subdivididos em 2 partes: Os Profetas Anteriores: Josué, Juízes, Samuel e Reis; e os Profetas Posteriores: Isaías, Jeremias e Ezequiel mais os Doze Profetas Menores. 

c) Os Kethuvym. Compõem a terceira seção, e estão subdivididos em 3 partes, representadas pelos Livros Poéticos: Salmos, Provérbios e Jó; os Megilloth, "Cinco Rolos": Rute, Cantares, Eclesiastes, Lamentações e Ester; e, os Livros Históricos: Daniel, Esdras-Neemias e Crônicas. 

3. O Cânon ratificado pelo Senhor Jesus. Ele fez menção do cânon sagrado quando declarou: "São estas as palavras que vos disse estando ainda convosco: Convinha que se cumprisse tudo o que de mim estava escrito na Lei de Moisés, e nos Profetas, e nos Salmos" (Lc 24.44). A "Lei de Moisés" é uma referência à primeira parte do Antigo Testamento que são os cinco livros de Moisés. Os "Profetas" são uma referência à segunda parte dessas Escrituras. A terceira parte do cânon, Jesus denominou "Salmos" porque este livro encabeça os Kethuvym, "Escritos" ou "Hagiógrafos", palavra grega que significa "escritos sagrados". Assim podemos afirmar que o Senhor Jesus referiu-se ao cânon judaico com suas três principais divisões.

4. O Cânon Judaico mencionado por Josefo. Flávio Josefo menciona esse cânon sagrado com as mesmas três partes: "Cinco são de Moisés; os profetas que sucederam a esse admirável legislador escreveram treze outros livros; e, os outros livros, contêm hinos e cânticos feitos em louvor de Deus e preceitos para os costumes".

Os "outros livros" são uma referência aos Hagiógrafos. Josefo fala de 22 livros, pois havia na sua época a tentativa de associar esses livros às 22 letras do alfabeto hebraico, unindo Rute a Juízes e Lamentações a Jeremias. Ele não foi o único a considerar o cânon judaico como um conjunto de 22 livros.

III. A FORMAÇÃO DO CÂNON DO ANTIGO TESTAMENTO

1. Quando o Cânon do Antigo Testamento se estabeleceu? A menção do cânon judaico feita pelo Senhor Jesus e pelo historiador judeu Flávio Josefo, prova definitivamente que ele já existia no século 1 d.C, exatamente como o temos na atualidade quanto à apresentação e conteúdo. Além disso, existe também o testemunho de Fílon, que foi contemporâneo de Jesus, embora vivesse em Alexandria, no Egito, que fez também menção desse cânon.

A data exata da complementação do cânon do Antigo Testamento é desconhecida. Os antigos não tinham muita preocupação com datas. Por sua vez, os vândalos sempre pilhavam e destruíam o que podiam. Nas guerras, os vencedores costumavam incendiar tudo. Talvez um dia, a arqueologia, ou um achado inesperado esclareça este pormenor do Livro do Senhor.

2. O proto-cânon. Temos evidências bíblicas da existência de um cânon sagrado proveniente de Deus para a vida e a conduta do povo. Pelo menos, o Pentateuco já apresentava essa qualificação nos dias do rei Josias (2 Rs 22.8-13) e na época de Esdras e Neemias (Ed 7.14; Ne 8.1-3). Parece que esses cânones serviram de unidade básica para o cânon definitivo. O registro mais antigo do Cânon Judaico tríplice, como o conhecemos, retrocede ao século 2 a.C. A tradição rabínica afirma que o Cânon Judaico atual foi organizado por Esdras, mas quase nenhum erudito cristão confirma essa idéia.

3. O Sínodo de Jâmnia ou Yavne. Foi realizado por volta do ano 100 d.C., em Yavne, Gaza, portanto muito tempo depois do encerramento do cânon judaico. Os rabinos ali se reuniram para debater sobre a permanência de Provérbios, Eclesiastes, Cantares, Ester e Ezequiel nesse cânon, mas nada foi alterado. Ninguém mais ousou acrescentar ou diminuir qualquer coisa no texto sagrado depois que o cânon se encerrou (Dt 4.2; 12.32; Pv 30.5, 6). Josefo disse: "Ninguém jamais foi tão atrevido para tentar tirar ou acrescentar, ou mesmo modificar-lhes a mínima coisa". 

IV. OS LIVROS APÓCRIFOS

1. Os apócrifos nas edições católicas da Bíblia. São 15 livros na sua totalidade e, sete deles são, hoje, os conhecidos apócrifos inseridos nas edições católicas da Bíblia por determinação do Concílio de Trento (1545-1563). A palavra vem do grego, apokriphos, que significa "escondido", e era usada para literatura secreta, ligada a mistérios. São eles: os dois livros dos Macabeus, Tobias, Judite, Sabedoria de Salomão, Eclesiástico, Baruque e os acréscimos aos livros de Ester e Daniel (três acréscimos). Jerônimo inseriu-os na Vulgata Latina como apêndice histórico e informativo e não como inspirados por Deus. 

2. O testemunho de Josefo contra os apócrifos. Logo que Josefo menciona os livros do cânon judaico de seus dias, faz menção dos apócrifos quando afirma: "Escreveu-se também tudo o que se passou desde Artaxerxes até os nossos dias, mas como não se teve, como antes, uma seqüência de profetas, não se lhes dá o mesmo crédito que aos outros livros de que acabo de falar". Ele mostrou a separação que havia entre os livros inspirados e aceitos como sagrados e os demais livros. 

3. O testemunho dos judeus contra os apócrifos. Era crença dos judeus dos tempos interbíblicos que a revelação divina se havia encerrado com Esdras, mas aguardavam o reavivamento da palavra profética com a vinda do Messias. Usavam Joel 2.28-32 e Malaquias 4.5,6 para fundamentar essa crença. Usavam ainda a tese de que não podiam ser aceitos como livros do cânon sagrado aqueles que não fossem escritos originalmente em hebraico, e os apócrifos foram produzidos em grego. Essa tese foi usada no Sínodo de Jamnia, realizado em 90 d.C., quando o cânon do Antigo Testamento foi esquadrinhado pelos eruditos judeus.

4. O testemunho interno contra os apócrifos. Os livros apócrifos apresentam erros doutrinários que destoam das Escrituras inspiradas. Ensinam heresias como a oração pelos mortos (2 Macabeus 12.38-45). Contêm erros históricos, geográficos e anacronismos (Tobias 1.3-5). O segundo livro dos Macabeus termina pedindo desculpa pelo conteúdo do livro: "... porei fim aqui a minha narração. Se está bem como convém à história, isso é o que eu desejo; mas se, pelo contrário, é vulgar e medíocre, não pude fazer melhor" (2 Macabeus 15.38, 39). 

Concílios e sínodos, ou até mesmo a Igreja, não estão investidos de poderes para aferir ou "canonizar" esse ou aquele livro das Escrituras. Nenhum livro da Bíblia conquistou seu espaço no Cânon Sagrado por medidas provisórias ou decretos-leis, mas pelo fato de o conteúdo deles provar sua origem divina e sua inspiração. É a Bíblia que julga a Igreja e não a Igreja a Bíblia. A Patrística e os concílios apenas aceitaram esses livros como inspirados. A Igreja confessou a canonicidade das Escrituras, e isso não significa que ela haja lhes conferido essa autoridade; ela foi apenas a editora e não a autora dos livros divinamente inspirados do Antigo Testamento como afirma 2 Pe 1.21.

A CREDIBILIDADE E INSPIRAÇÃO DO ANTIGO TESTAMENTO

A autoridade do Antigo Testamento decorre de sua inspiração divina. O próprio Senhor Jesus Cristo reconheceu-a e a declarou mais de uma vez. Quanto à transmissão do texto sagrado, permanece este intacto. A revelação divina por meio das Escrituras foi preservada para todos os povos e para todas as eras. Deus prometeu que a sua Palavra subsistiria para sempre (Is 40.8; 1 Pe 1.25). A autenticidade dos textos bíblicos está acima de qualquer suspeita.

I. SUA INSPIRAÇÃO 

1. O Antigo Testamento é de origem divina. Essa verdade é confirmada interna e externamente. A expressão: "Toda Escritura é inspirada por Deus" (2 Tm 3.16 - Versão Almeida Atualizada) faz do Antigo Testamento um livro sui generis. A Versão Almeida Corrigida assim traduziu a primeira parte deste versículo: "Toda Escritura divinamente inspirada é proveitosa...". Gramaticalmente, ambas as versões estão corretas. A ênfase dada é de que cada Escritura, ou toda a Escritura do Antigo Testamento, veio de Deus e por Ele foi inspirada. Hoje essa declaração aplica-se também ao Novo Testamento, que na época apostólica estava incompleto. 

2. A teopneustia. A palavra grega traduzida por "inspirada por Deus" ou "divinamente inspirada" é theopneustos. Vem de duas palavras gregas theos, "Deus" e pneo, "respirar", de onde vem a palavra "teopneustia", que significa "inspiração divina". É a única vez em que essa palavra aparece no Novo Testamento grego.
O uso que o apóstolo fez dessa palavra, aqui, revela o caráter especial e sui generis dos livros do Antigo Testamento. Ou seja: são escritos de origem divina. Isto é, Deus, de modo sobrenatural, controlou todo o processo da comunicação da sua Palavra, capacitando homens escolhidos por Ele para essa tarefa. Assim, toda a Escritura foi provida "pelo sopro de Deus" (sentido literal de theopneustos, em 2 Tm 3.16). Portanto, ela não se assemelha a nenhuma outra literatura. 

3. Movidos pelo Espírito Santo. O apóstolo Pedro afirma que as Escrituras jamais foram produzidas por vontade de homem algum: "... mas os homens santos de Deus falaram inspirados pelo Espírito Santo" (2 Pe 1.21). A palavra grega para "inspirados" é o verbo phero, que significa também "mover, movimentar".
A inspiração divina das Escrituras é especial e única. Isso significa que ninguém mais, além dos escritores sagrados, recebeu idêntica influência, e que o nível de inspiração, não somente do Antigo Testamento, mas também de toda a Bíblia, é igual. 

II. PROVAS DA INSPIRAÇÃO DA BÍBLIA

Além de unir numa só linha de pensamento escritores de diversas épocas, lugares e culturas, a inspiração divina das Escrituras é atestada sobretudo pelo próprio testemunho da história, através do cumprimento de suas profecias.

1. Sua inerrância. São 39 livros produzidos num período de aproximadamente mil anos, escritos por cerca de 30 autores, cada um deles vivendo em lugares e épocas diferentes. O Antigo Testamento passou por rigorosas investigações e escrutínios. Entretanto, ninguém jamais conseguiu encontrar nele erro ou neutralizar a sua autoridade. Isso porque o Antigo Testamento é inspirado por Deus (2 Tm 3.16), e é o livro de Deus (Is 34.16). Nem mesmo as mais recentes descobertas científicas contradizem o que nele está escrito. 

2. Suas profecias. Uma característica peculiar do Antigo Testamento, que podemos usar como prova de sua inspiração, são as suas profecias cumpridas. Nem o Alcorão, nem o Livro de Mórmon, nem a Tripitaka dos budistas, nem os Vedas dos hindus, ou qualquer outro livro que reivindica autoridade espiritual contêm profecias. Somente a Bíblia é o livro de profecia (Ap 22.19). 

O Antigo Testamento fala do retorno dos judeus à terra de seus antepassados (Jr 31.17; Ez 11.17; 36.24; 37.21). Depois de mais de 18 séculos de diáspora, perseguições e ameaças de extinção, Israel revive como país soberano e membro das Nações Unidas, desafiando toda a lógica e argumento humano. Isso sem contar as inúmeras profecias referentes a Cristo, a outros povos e a diversos fatos da história.

3. Sua unidade. Seria possível chegar a tal unidade de pensamento com 10 ou 12 eruditos escrevendo sobre um só tema? A experiência diz que não. Seria mais que evidente a discordância e as contradições. No entanto, há em toda a Bíblia uma unidade perfeita de pensamento, mesmo versando sobre os mais variados temas, escritos por diversos autores de diferentes gerações. Isso porque se trata do pensamento de um só autor: Deus. Essa unidade é um dos elementos que comprova sua origem divina.

III. AUTENTICIDADE DAS CÓPIAS DOS MANUSCRITOS

1. Os autógrafos. Todos os autógrafos (os manuscritos originais) dos livros da Bíblia perderam-se ao longo dos séculos. As cópias originais, provenientes diretamente do punho dos escritores sagrados, desapareceram. A Bíblia chegou-nos através de cópias tiradas de outras cópias até o advento da imprensa, no século XV. Isso devido às perseguições que a Igreja sofreu nos três primeiros séculos, sem contar a de Nero em 68 d.C. O imperador Décio mandou destruir todas as cópias das Escrituras em 303 d.C.

2. O método de cópia dos manuscritos. Os copistas judeus queimavam as cópias dos manuscritos depois de copiá-los. Eles não davam muita importância à idade dos manuscritos. Quanto mais novo, melhor. Por essa razão, ninguém se surpreende com a escassez de manuscritos hebraicos do Antigo Testamento. Eles usavam critérios rigorosos ao copiar o texto sagrado, tendo em mente a proibição de acrescentar-se-lhe ou diminuir palavras (Dt 4.2; 12.32; Pv 30.5,6). 

3. A credibilidade dos manuscritos. O texto mais antigo de que dispomos atualmente é um fragmento do livro de Números 6.24-27, "A Bênção Sacerdotal", datado do século VI a.C. Antes das descobertas do mar Morto, o manuscrito mais antigo não ia além do século X d.C. Entretanto, nenhum erudito ou crítico suspeitou de sua autenticidade. Isso porque as versões do Antigo Testamento em outras línguas, como a Septuaginta, Vulgata, Peshita e outras e os critérios meticulosos dos judeus para preservar a integridade do texto sagrado, eram suficientes.

IV. OS MANUSCRITOS DO MAR MORTO

1. A grande descoberta. As descobertas dos rolos do mar Morto foram um lenitivo para todos que amam as Escrituras, apesar da credibilidade dos textos hebraicos do Antigo Testamento, pois agora dispomos de provas textuais mais concretas. O conteúdo desses manuscritos é o mesmo do nosso Antigo Testamento; é a resposta de Deus para os muçulmanos, que afirmam que a Bíblia foi falsificada, e ao mundo cético. Há um espaço de tempo de mais de mil anos entre esses rolos do mar Morto e o manuscrito hebraico mais antigo até então existente no mundo. Jesus disse: "A tua palavra é a verdade" (Jo 17.17). Essa descoberta feita em 1947 foi o achado do século XX, e confirma a autenticidade da Bíblia. Com exceção do livro de Ester, todos os livros do Antigo Testamento estão representados nesses 800 manuscritos. 

2. A data dos rolos do mar Morto. As 11 cavernas de Qumran trouxeram à tona cerca 170 manuscritos bíblicos, em sua maioria fragmentos descobertos entre 1947 e 1964, sem contar outros manuscritos não bíblicos. O primeiro grupo desses manuscritos é datado entre 250 a.C. e 68 d.C., com quantidade considerável de texto escrito no período paleo-hebraico; e o segundo grupo, entre 70 e 132 d.C., período entre a destruição de Jerusalém e a Revolta de Bar-Kochba, em Yavne, ou Jâmnia. 

3. A origem dos manuscritos do mar Morto. Os manuscritos do Mar Morto não foram todos produzidos pelos essênios; muitos deles vieram da Babilônia e do Egito. Os essênios eram uma ordem monástica judaica, estabelecida antes de Cristo, próxima ao Mar Morto. Trata-se, portanto, de textos produzidos manualmente, procedentes de várias épocas e de vários lugares.

A autoridade do Antigo Testamento está inseparavelmente ligada à sua origem e propósito. Sua credibilidade surpreende o mundo até os dias atuais. Além dos manuscritos hebraicos, há milhares de textos traduzidos para outras línguas e mais as descobertas do Mar Morto. Diante de tudo isso, quem ousará investir contra a autenticidade da Bíblia? A Palavra de Deus foi por Ele milagrosamente preservada (Jr 1.12). Não temos os autógrafos, porém o tão elevado número de cópias existentes e harmônicas entre si garante a autenticidade dos livros das Escrituras Sagradas.

PRIMEIRAS VERSÕES DO ANTIGO TESTAMENTO
I. A MENSAGEM AO ALCANCE DE TODOS OS POVOS

Um povo não tem de mudar a sua cultura para receber a Palavra de Deus. A mensagem da salvação precisa estar disponível em todas as línguas. 

1. Deus fala com o homem na sua língua materna. A Bíblia foi originalmente escrita em hebraico, aramaico e grego. Não existe na Bíblia o conceito de língua sagrada encontrado nas falsas religiões, como o sânscrito é sagrado para os hindus e o árabe, para os islâmicos. Desde os tempos do Antigo Testamento até a atualidade, Deus se manifestou, e se manifesta, a cada um de seus servos na sua própria língua. Deus se revelou a Paulo em sua língua materna, o hebraico, apesar de ele falar outros idiomas (At 26.14). 

2. Tradução para outras línguas. Tradução é colocar em uma outra língua a mesma mensagem. O estilo, ou nível de linguagem, não é de suma importância. O fundamental é a mensagem, que não pode ser mudada nem corrompida. Deus quer que o homem conheça a sua vontade, não importa qual seja o nível de linguagem. O apóstolo Paulo falou aos atenienses sobre o Deus de Israel, Jeová, o Criador de todas as coisas, identificado por eles como o "Deus Desconhecido" (At 17.23-30). Paulo não se preocupou em explicar aos atenienses o tetragrama que constitui o nome de Deus, impronunciável pelos judeus (Yhwh), e também não lhes ofereceu um curso de hebraico, mas simplesmente usou a linguagem e a cultura deles. 

3. A Bíblia na língua do povo. Ninguém precisa aprender o hebraico, ou aramaico, ou grego, ou as três línguas juntas, para tornar-se cristão. O estudo dessas línguas é incentivado apenas para o enriquecimento do conhecimento teológico, e não como condição para se entender a mensagem da salvação. A Bíblia ensina que a salvação é pela fé em Jesus (Gl 2.16; Ef 2.8; Tt 3.5). Portanto, a pregação do evangelho deve ser levada a efeito na língua e cultura de cada povo (1 Co 9.20-22). É nosso dever colocar a Bíblia à disposição do povo em sua própria língua, e não obrigá-lo a aprender as línguas originais da Bíblia, ou uma língua litúrgica, ou ainda mudar sua cultura. 

II. A VERSÃO PARAFRASEADA DO TARGUM

Após o cativeiro na Babilônia, os judeus tiveram algumas versões do Antigo Testamento à disposição.

1. Targumim. São traduções parafraseadas do Antigo Testamento, do hebraico para o aramaico. A geração que retornou do cativeiro babilônico falava aramaico, a língua oficial utilizada em todos os domínios do império. Sem entender bem a leitura da Lei e dos Profetas, que era feita em hebraico nas sinagogas, essa geração teve a necessidade de obter explicações orais em aramaico (Ne 8.8). Tais explicações foram posteriormente escritas, que são os targumim. "Targumim" é o plural de "Targum", que em hebraico significa "tradução". O Targum de Ônquelos, que contém o Pentateuco, e o de Jônatas, que contém os Profetas, são os principais dos dez que permaneceram.

2. Targum de Ônquelos. Ônquelos traduziu de forma parafraseada a expressão "Eu Sou" (Êx 3.14; Dt 32.39) por "aquele que é, e que era, e que há de vir". Esta mesma expressão aparece cinco vezes no livro de Apocalipse (1.4,8; 4.8; 11.17; 16.5), o que nos mostra que Deus não está preocupado com formas, estilos e construções gramaticais, mas com o conteúdo da sua mensagem à humanidade. A linguagem pode ser atualizada, pois é humana; a mensagem, porém, não poderá jamais ser alterada, pois é divina. Quando a mensagem é modificada, como ocorre na Tradução do Novo Mundo, texto oficial das Testemunhas de Jeová, o conteúdo da revelação é prejudicado e não expressa o que Deus realmente disse. Trata-se de uma versão corrompida e falsificada. 

3. Versão parafraseada. A paráfrase procura traduzir o texto explicando-o; não traduz palavra por palavra, mas idéia por idéia. Ela faz o que uma tradução literal não poderia fazer. Às vezes, é necessário o uso de expressões idiomáticas para que o texto fique mais claro. Embora a paráfrase apresente certos perigos, como enfraquecer o original, é perfeitamente possível manter a fidelidade ao texto primitivo. 

III. A SEPTUAGINTA

Vejamos, neste tópico, como o mundo grego teve acesso ao Antigo Testamento.

1. A Septuaginta. Do latim, a palavra significa "septuagésimo"; é também conhecida como "Versão dos Setenta", porque, segundo Josefo, a tradução foi realizada por 70 ou 72 eruditos judeus e em 70 dias. O trabalho de tradução deveu-se a um pedido do rei Ptolomeu IV, Filadelfo, que reinou entre 285 e 247 a.C., em Alexandria, Egito. Por isso é também identificada como Versão de Alexandria. É a tradução do Antigo Testamento do hebraico para o grego, identificada pelos algarismos romanos "LXX". 

2. A Septuaginta e o Novo Testamento. Em 13 dos 27 livros que constituem o Novo Testamento, há muitas citações diretas da Septuaginta. Mateus 15.8,9, cita Isaías 29.13. A Septuaginta é, pois, reconhecida como obra de grande valor, além de ser um monumento literário do grego helenístico. Serviu de ponte lingüística e teológica entre o hebraico do Antigo Testamento e o grego do Novo. Além disso, foi usada pelas gerações de judeus por todas as partes do Mundo Antigo. 

IV. OUTRAS VERSÕES GREGAS DO ANTIGO TESTAMENTO

1. Outras versões. Outras traduções gregas do Antigo Testamento foram produzidas posteriormente, como as de Símaco (170 d.C.) e Teodócio (190 d.C.). A tradução de Áquila (130 d.C.) é mais uma revisão da Septuaginta do que propriamente uma nova versão do Antigo Testamento hebraico para o grego. Nenhuma destas versões, porém, superou o texto da Septuaginta.

2. Peshita. Também conhecida como Versão Siríaca, é o Antigo Testamento completo traduzido para o aramaico, que era falado não somente em Israel, antes da Diáspora do ano 70 d.C., mas também no império da Pártia e em toda a região da Mesopotâmia. O aramaico é, ainda hoje, falado em partes da Síria e da Turquia. A Peshita, palavra aramaica que significa "simples", é a versão oficial da Igreja Siríaca. 

3. Vulgata Latina. É a tradução da Bíblia completa para o latim, feita por Jerônimo a pedido de Dâmaso, bispo de Roma, entre o final do século IV e início do século V. Jerônimo nasceu em Portugal, que, juntamente com a atual Espanha, formava naquela época uma província do Império Romano chamada Hispânia. Esse bispo estudara o hebraico por 20 anos com os rabinos de Belém da Judéia. Sua versão do Antigo Testamento foi feita diretamente do hebraico.

A Vulgata é a versão oficial da Igreja Romana. Naquele tempo, os bispos de Roma não eram chamados de papa. O primeiro a reivindicar o título foi o papa Inocêncio I (402-417).

Desde muito cedo, na história do povo de Deus, a revelação divina está à disposição de outros povos, na língua de cada um deles. A Palavra não pode ficar presa; do contrário, o propósito de Deus não é alcançado. Nenhum livro foi traduzido para tantas línguas como as Escrituras Sagradas. Glorificamos a Deus que tem colocado sua Palavra à disposição de todos os povos.

AS DIVISÕES DO ANTIGO TESTAMENTO

1. O PENTATEUCO

Pentateuco é o conjunto formado pelos cinco primeiros livros da Bíblia: Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio. Tais livros são identificados inúmeras vezes como Lei de Deus, Lei do Senhor ou Lei de Moisés. Os assuntos apresentados aos seus leitores são o princípio do universo, do homem, da família, do pecado e da redenção, e as origens do povo hebreu. Além da Lei, contém genealogias, profecias, ritos e exortações. Passemos a uma visão geral acerca da origem, autoria, conteúdo e importância do Pentateuco. 

1.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE O PENTATEUCO

Ao examinarmos a origem do Pentateuco, constataremos que tal obra era apenas um livro, e não cinco livros. Podemos encontrar na Bíblia, tanto no Novo como no Antigo Testamentos, citações de que tal informação é verdadeira.

1. Origem da palavra "Pentateuco". Os judeus chamam essa parte das Escrituras Sagradas de Torah, "Lei", que significa "ensino ou instrução", referindo-se aos escritos de Moisés (Js 23.6; Ml 4.4). O nome "Pentateuco" é proveniente de duas palavras gregas: penta, "cinco", e teuchos, "estojo ou instrumento", que posteriormente foi usada para designar "receptáculo" - lugar onde se guardava os rolos de papiros - e por fim, "rolo" ou "volume". Esse termo não aparece na Bíblia, foram os eruditos judeus alexandrinos do século I d.C. que aplicaram a referida palavra aos cinco livros de Moisés.

2. Texto original. O Pentateuco era originalmente um só livro, e isso é evidenciado pelo fato de o Novo Testamento fazer citações desses cinco livros como um só, desde Gênesis (Gn 17.10; Jo 7.22) a Deuteronômio (Dt 18.15-19; At 3.22; 7.37). O conectivo "e" em hebraico, que no original aparece no início de cada livro, os mantém unidos um ao outro, é uma evidência dessa unidade literária. Portanto, a uniformidade de pensamento do Pentateuco está claramente manifestada, mostrando tratar-se na verdade de um só livro.

3. O Pentateuco na Bíblia Hebraica. Cada um dos cincos livros do Pentateuco ocupava um rolo inteiro de papiro. Essa divisão foi realizada pelos tradutores da Septuaginta. O nome dos livros da Torá vem das primeiras palavras de cada livro. O nome hebraico be'reshit, "no princípio", é o livro de Gênesis. Shemoth, que significa "nomes", é o nome hebraico de Êxodo. Va'ykhra, "e chamou", refere-se ao livro de Levítico. O quarto livro, Números, é chamado de bamidbar, "no deserto"; e Deuteronômio de devarim, "palavras". 

4. Nome universal dos livros do Pentateuco. A Septuaginta intitulou o primeiro livro de "Gênesis", porque é o livro que trata das origens. "Êxodo", porque narra a saída dos filhos de Israel do Egito. "Levítico", porque é um livro que dá destaque especial ao ritual dos levitas, no culto ao Senhor. "Números", descreve os diversos recenseamentos, e "Deuteronômio", palavra grega que significa "segunda lei", explana a recapitulação da lei. Esses nomes foram adotados pela Vulgata Latina e, posteriormente, divulgados para o mundo.

1.2. A AUTORIA DO PENTATEUCO

Embora haja muitas críticas concernentes à autoria do Pentateuco, a própria Escritura está repleta de passagens que revelam Moisés como o seu autor. 

1. Evidências no próprio Pentateuco. A evidência bíblica de que Moisés escreveu o Pentateuco é incontestável. Deus ordenou que Moisés registrasse o fim de Amaleque (Êx 17.14). Mais adiante está escrito que "Moisés escreveu todas as palavras do SENHOR" (Êx 24.4-8). Ele também narrou a jornada dos filhos de Israel no deserto (Nm 33.1-4); escreveu "esta lei, e a deu aos sacerdotes" (Dt 31.9,24,25). Diz ainda o texto sagrado que ele terminou de escrever toda a Lei e mandou que a colocasse ao lado da arca do concerto (Dt 31.24-26).

2. Evidências em toda a Bíblia. As citações acima creditam a Moisés a autoria do Pentateuco, com exceção dos capítulos 33 e 34 do livro de Deuteronômio. Essa parte do Antigo Testamento é também chamada de "livro da Lei de Moisés" (2 Rs 14.6; Ne 8.1), "livro de Moisés" (Ed 6.18; Mc 12.26) e "Lei de Moisés" (Dn 9.11; Ml 4.4; Jo 7.23). São referências à autoria mosaica e ao Pentateuco da forma como o conhecemos hoje. 

1.3. A COMPLEXIDADE DO PENTATEUCO

A despeito de qualquer consideração feita por um crítico, que tivesse a intenção de negar a autoria do Pentateuco a Moisés, em virtude de sua estrutura variada, não há como deixar de reconhecer a autoria mosaica de tal obra. 

1. O Pentateuco e a crítica literária. A grande variedade do material encontrado no Pentateuco implica obviamente diferenças significativas de estilo de composição, sintaxe e vocabulário. Isso tornou-se matéria essencial para a Alta Crítica. Tais observações levaram muitos críticos, nos séculos XVIII e XIX, a inventar falsas teorias - uma mais ridícula e profana que a outra, como a Hipótese Documentária, que afirma ser o Pentateuco uma coletânea de documentos produzidos por diversos autores, em épocas diferentes. Um deles, na Alemanha, Julius Wellhausen, até mesmo negou a existência histórica de Abraão. Essas teorias não puderam subsistir em virtude de suas incoerências e, hoje, há estudos bíblico-científicos que comprovam a unidade do Pentateuco bem como a sua autoria mosaica.

2. A produção dos textos bíblicos. Nem todos os livros do Antigo Testamento foram totalmente escritos pelo(s) mesmo(s) autor(es) humano(s) (Jr 51.64). O Cânon tornou-se intocável apenas depois de seu encerramento. Há casos em que após a morte do autor, outros sacerdotes, sábios ou profetas, igualmente inspirados pelo Espírito Santo, deram continuidade ou revisaram o texto. A tradição rabínica afirma, sem negar a autoria de Moisés, que Esdras compilou o Pentateuco quando houve mudança das letras hebraicas arcaicas, o antigo alfabeto hebraico, para as letras quadráticas. O texto sagrado fala da função exercida pelo sacerdote Esdras como "escriba hábil na Lei de Moisés" (Ed 7.6,11,14,25).

3. O processo da revelação divina. Apesar da exatidão histórica do Pentateuco, da sua unidade e antigüidade, e das claras evidências da autoria mosaica, há alguns detalhes que qualquer leitor pode perceber. Por exemplo, em Deuteronômio 34, não foi Moisés quem escreveu o relato de sua própria morte. E, dificilmente teria sido ele o autor da expressão: "e os reis de Israel", em Gn 36.31. Há fatos que foram apenas "dito[s] pelos profetas", e não escritos, como em Mateus 2.23. Existem casos em que o profeta de Deus vaticinava algo, e um outro escrevia o conteúdo. 

1.4. A IMPORTÂNCIA DO PENTATEUCO

O Pentateuco é a base de toda a Escritura. Nele encontramos os preceitos de que os cristãos necessitam e toda a história do povo judeu, sem mencionar o fato da redenção prometida em Cristo. 
1. Para os judeus. Embora todos os escritos da Bíblia tenham a mesma autoridade e o mesmo grau de inspiração, os judeus sempre dispensaram uma atenção especial ao Pentateuco, considerando-o a parte mais importante das Escrituras. A obra versa sobre as leis morais, civis e cerimoniais, sacerdotes, ofertas, sacrifícios, festas e o Tabernáculo. Nenhum livro das Escrituras Sagradas influenciou tanto a nação de Israel, no sentido de moldá-la e aprestá-la, como o Pentateuco, que é responsável pela unidade da nação desde que os filhos de Israel saíram do Egito (At 15.21). 

2. Para os cristãos. Contém as bases doutrinárias para o cristianismo (At 28.23). A história da redenção começa no Pentateuco e é consumada em Cristo. Jesus disse com respeito a Moisés: "de mim escreveu ele" (Jo 5.46). A redenção de Israel e o ritual do Tabernáculo no Pentateuco são figuras da redenção de toda a humanidade pelo sacrifício de Jesus (Hb 9.11-15).
3. O Pentateuco na Bíblia. O Pentateuco é o alicerce sobre o qual se ergue todo o edifício bíblico, e é reconhecido como o coração do Antigo Testamento. Sem ele, a Bíblia se tornaria incompreensível e sem sentido. Começa com a criação do mundo (Gn 1.1) e termina com a morte de Moisés, o legislador e figura de Cristo, o Messias prometido por Deus desde o Éden (Dt 34.5-8; 18.15; At 3.22; 7.37). Geograficamente, a região mencionada no Pentateuco abrange desde a Mesopotâmia até o Egito (Gn 15.7; Dt 26.8). A história que começou no Gênesis, termina no Apocalipse (Ap 21.3-6).

          Todos esses elementos do Pentateuco reúnem em si o tema básico dessa admirável e divina obra literária: eleição, promessa, livramento, lei e aliança. Dada a importância do Pentateuco para o resto da Bíblia e para a fé judaico-cristã, ele tem sido alvo de constantes ataques satânicos. Nosso Senhor ao rechaçar e suplantar os ataques do inimigo no início do seu ministério terreno, fê-lo empregando o Pentateuco, e declarando: "está escrito" (Mt 4.4,7,10; Dt 8.3; 6.16; 10.20). A contribuição de Moisés para as gerações futuras foi extraordinária. Além de ajudar o povo a compreender a Bíblia e o plano de Deus para a salvação, ele também escreveu a respeito de Jesus (Jo 5.46).

2 .OS LIVROS HISTÓRICOS

São 12 livros históricos, desde Josué até o livro de Ester, que registram a história do povo de Israel desde o seu estabelecimento na Terra Prometida até o retorno do cativeiro de Babilônia. De Josué até Reis, com exceção de Rute, esses livros são classificados como "Profetas Anteriores" no cânon judaico. A lição de hoje é um estudo panorâmico dos livros de Josué, Juízes, Rute, os dois livros de Samuel e os dois dos Reis.

"O reinado em Israel, conforme se tem demonstrado, foi expressamente previsto e promulgado por Moisés e pelos patriarcas, muito tempo antes da instituição entrar verdadeiramente em vigor. Mas até que os hebreus passassem pela mudança que os transformaria de um agrupamento de indivíduos em uma nação (uma transição que ocorreu somente no êxodo e nas experiências no Sinai), não estavam propriamente constituídos para formar um importante reinado. Foi somente pela providência de Deus, mediante a escolha de Davi, o 'homem segundo o coração de Deus', que o cenário foi armado para a iniciação do reinado humano em Israel, em sua maior expressão de grandeza. Nesse caso, Davi não foi apenas um rei, mas, em sintonia com os propósitos reais e salvíficos de Deus, foi visto como o filho de Deus. Ou seja, ele foi adotado por Deus para representá-lo na terra, para que estabelecesse uma dinastia humana pela qual o próprio Filho de Deus (que também era Filho de Davi), o próprio Jesus Cristo, viesse a reinar. Somente Davi, portanto, podia servir adequadamente como um protótipo do Rei Messias. E, do mesmo modo que o Messias seria um profeta e sacerdote, além de rei, assim Davi exerceria estas funções entre os hebreus, e de uma forma que operaria fora dos limites normais daqueles ofícios."

3. OS LIVROS POÉTICOS

Há uma coletânea de livros na parte dos Hagiógrafos do cânon judaico que denominamos em nossa cultura bíblica de Livros Poéticos. São eles: Jó, Salmos, Provérbios, Eclesiastes e Cantares de Salomão. Três deles são chamados de Livros Sapienciais, que significa, livros da sabedoria: Jó, Provérbios, Eclesiastes e alguns salmos. Se bem que a expressão "livros sapienciais" é também aplicada a todo o grupo de livros. Essa literatura por Deus inspirada floresceu nos dias áureos de Salomão, embora sua origem seja muito antiga (1 Rs 4.30,31; Jr 18.18; Et 1.13). 

Do gênero didático é óbvio que igualmente se haveriam de encontrar entre os escritos da Velha e da Nova Dispensação numerosos e expressivos exemplos, tal a finalidade do Livro dos Livros. Ei-los aí se lêem, para resumirmos citações, na transparente síntese de Provérbios, nas cintilantes e amenas parábolas de Cristo e em não poucos apólogos e alegorias que permeiam as inúmeras composições que formam as Escrituras Sagradas.

Os Provérbios - coleção de preceitos que constituem um tratado de filosofia prática e encerram o código moral dos hebreus - superam, no juízo de críticos profanos, as mais famosas coletâneas análogas, como os Ditos dos Sete Sábios da Grécia, os Áurea Carmina, de Pitágoras; os Jacula Prudentum de Jorge Herbert, o Lexicon Tetraglotton, atribuído a Jaime Howell, e outros. Vejam-se algumas pérolas das que constituíram o colar da sabedoria salomônica, o sempre citado livro do sapientíssimo rei: 

'O temor do Senhor é o princípio da sabedoria: os loucos desprezam a sabedoria e a instrução' (1.7); 'O Senhor é o que dá a sabedoria: da sua boca é que sai o conhecimento e o entendimento'(2.6); 'Filho meu, não te esqueças da minha lei, e o teu coração guarde os meus mandamentos"(3.1); 'Confia no Senhor com todo o teu coração, e não te estribes no teu próprio entendimento'(3.5) 'Não sejas sábio a teus próprios olhos: teme ao Senhor e aparta-te do mal'(3.7); 'Filho meu, não rejeites a correção do Senhor, nem te enojes da sua repreensão. Porque o Senhor repreende aquele a quem ama, assim como o pai ao filho a quem quer bem' - 3.11,12"

4.. OS LIVROS PROFÉTICOS

"A profecia não é necessariamente uma previsão do futuro. É a revelação do conhecimento e da vontade de Deus à raça humana. Dependendo das circunstâncias, era expressa de forma oral ou escrita. No primeiro caso, quando visava atender uma necessidade contemporânea. Se o oráculo porém se destinava à edificação de futuras gerações, o Senhor induzia seus mensageiros a preservá-lo em livro - Jr 36.1,2 (...)
"A palavra profeta vem do termo hebraico nabbi. Este vocábulo, por seu turno, origina-se do verbo dabar: dizer, falar. O profeta, por conseguinte, é o homem que fala por Deus. Ele é o porta-voz do céu. Quando o Antigo Testamento foi traduzido para o grego, os setenta escolheram esta palavra para designar os arautos do Senhor: prophete que, literalmente, significa falar de antemão. O termo prophete é formado por dois vocábulos: pro, antes; e, phé, dizer. Esta palavra significa ainda falar em lugar de outro. 

Profeta, portanto, é um mensageiro extraordinário de Deus. Sua função precípua é tornar conhecidas as revelações divinas (...) Em sua versão clássica da Bíblia, escreve Figueiredo: 'Profeta é aquele a quem Deus revelou a sua vontade por um modo sobrenatural, conferindo-lhe a missão de anunciar essa revelação aos homens.'"(Merecem Confiança as Profecias?, CPAD, págs.7, 17 e 18) 

Segundo o conceituado estadista e historiador israelita, Abba Eban, o movimento profético é a expressão mais original e possante do pensamento hebraico. Embora essencialmente religioso, o profetismo transcendeu a moralidade ritual e convencional, tornando-se uma filosofia duradoura de conduta individual e social. Os profetas mostraram-se implacáveis na reprovação ao formalismo e aos rituais desprovidos de compromisso com o Eterno, e insistiam no princípio segundo o qual a essência do que Deus exige do homem não é de culto e sim moral: a bondade humana é a realização da vontade de Deus na Terra. O culto em si mesmo não tem valor intrínseco ou transcendente.

5. OS PROFETAS MAIORES

Houve entre o povo os profetas orais, ou melhor, os que não escreveram suas mensagens, e os profetas literários, estes divididos em dois grupos: Profetas Maiores (cinco) e Profetas Menores (doze). Foram assim classificados por Agostinho em virtude do volume de seus escritos. Os Profetas Maiores são: Isaías, Jeremias, Lamentações, Ezequiel e Daniel.

6.OS PROFETAS MENORES

Os Profetas Menores, no nosso Antigo Testamento, estão na mesma seqüência do cânon judaico: Oséias, Joel, Amós, Obadias, Jonas, Miquéias, Naum, Habacuque, Sofonias, Ageu, Zacarias e Malaquias. Os livros desses profetas receberam o nome de seus respectivos autores, cujos ministérios abrangem o tempo que vai de 800 a 435 a.C. 

"A última fonte de informação histórica do Antigo Testamento presenciada por alguém que viveu aquela época é o profeta Malaquias... Em Malaquias não há qualquer registro que indique a presença de Neemias e Esdras. O maior peso sobre o profeta é a violação da aliança da lei. Deus sempre amou seu povo, dizia Malaquias, mas este nunca havia assimilado a profundidade deste amor, e na verdade retribuía-o com desonra e desobediência (Ml 1.6-14). Tudo isto pode ser visto na própria indiferença do povo para com as ofertas, pois enquanto se empenhavam em importar o melhor para suas próprias casas, os sacrifícios eram da pior espécie, com animais cegos e doentes. Os próprios sacerdotes se voltavam contra Deus, violando abertamente o compromisso de levitas (Ml 2.8). Além disso, muitos judeus tinham se divorciado de suas mulheres, sinalizando assim seu descaso para com os ensinamentos das escrituras (Ml 2.10). Como resultado, o Senhor enviaria seu mensageiro messiânico para purgar o mal enraizado no coração do povo e purificar um remanescente que andaria diante da presença do Senhor em verdade. Naquele dia, diz Malaquias, se levantará o 'sol da justiça, trazendo salvação nas suas asas' (4.2) e o Senhor 'converterá o coração dos pais aos filhos, e o coração dos filhos a seus pais' (4.6). E será assim que o eterno propósito de Deus chegará à sua consumação, quando enfim a história alcançará seu clímax através do maravilhoso ato de amor e sacrifício de seu Filho Unigênito."

SINTESE DO ANTIGO TESTAMENTO


O objetivo desta síntese é levar o estudante a um passeio pelos livros do Antigo Testamento, concedendo-lhe uma visão panorâmica dos mesmos, sem entrar em detalhes ou minúcias. Nosso propósito é levar o aluno a conhecer as informações básicas sobre o livro tais como o significado do nome, esboço do conteúdo, versículo e palavra chave, assunto principal e autoria. 

1. GÊNESIS

Nome: A palavra "Gênesis" quer dizer "começo", "origem" ou  "criação". Este livro trata do começo de todas as coisas existentes, iniciando com o universo, passando pelo homem e chegando a nação de Israel. Mostra ainda o surgimento do pecado e do sofrimento. Também encontramos nele a primeira referência à redenção do homem caído (Gn 3.15).

Esboço:
Criação do universo e da raça humana - caps. 1-2

O começo do pecado e do sofrimento - cap. 3

De Adão até Noé -  caps. 4-5

Noé e o dilúvio - caps. 6-10

A torre de Babel - cap. 11.1-9

De Sem até Abraão - cap. 11.10-32

Os patriarcas: Abraão, Isaque e Jacó - caps. 12-35

Os descendentes de Esaú - cap. 36

José e seus irmãos - caps. 37-45

Os israelitas no Egito - caps. 46-50

Capítulos: 50

Versículo chave: 1.1

Palavra chave: Começos

Autor: Moisés

Data: Cerca de 1445-1405 a.C.

Mensagens: 1. A relação próxima que o homem tem com Deus, uma vez que foi criado à sua imagem e semelhança. 2. A íntima relação entre os homens. A sociedade é necessária mas pode tornar-se tanto uma benção como uma maldição, dependendo daqueles com quem mantemos alianças. 3. O valor fundamental da fé na vida e destino do homem: a) Ela é a base sobre a qual Deus nos abençoa e cumpre seus propósitos em nós. b) Ela é o instrumento ou meio pelo qual o homem é salvo e desempenha suas tarefas. c) Sem ela tudo na vida é fracasso.

2. ÊXODO

Nome: Êxodo que dizer "saída". Este livro trata do acontecimento mais importante da história de Israel, isto é, a saída dos israelitas do Egito, onde eram escravos. Descreve o que Deus fez, como ele libertou seu povo e como, daquela gente, ele formou uma nação cheia de esperança no futuro.

Esboço: 

Deus prepara um libertador - Caps. 1-4

Os israelitas são libertados da escravidão no Egito - caps. 5-14

Do Mar Vermelho ao Monte Sinai - caps. 19-24

A Tenda Sagrada e as instruções para a adoração - caps. 25-40

Capítulos: 40

Palavra chave: Partida

Versículo chave: 3.10

Autor: Moisés

Data: Cerca de 1445-1405 a.C.

Mensagens: 1. Algumas revelações sobre Deus: a) Ele é Senhor sobre toda a natureza, b) Ele tem poder sobre todos os reis e nações, c) Ele teve o direito de escolher a Israel como seu povo peculiar e ninguém pode negar a soberania de suas escolhas, d) Ele teve capacidade para defender e cuidar de seu povo e assim o fez. 2. Verdades relacionadas ao homem: a) A redenção é necessária para a sua comunhão com Deus, b) O povo redimido deve obedecer e adorar a Deus, c) A redenção e pureza de vida são asseguradas pelo sacrifício e pelo poder de Deus.

3. LEVÍTICO

Nome: No livro de Levítico, referente à tribo de Levi estão as leis e os mandamentos que Deus ordenou  Moisés dar aos filhos de Israel, especialmente as leis a respeito das reuniões de adoração, dos sacrifícios que o povo deveria oferecer a Deus e dos deveres dos sacerdotes e seus ajudantes. Neste livro encontra-se o mandamento que Jesus chamou de o segundo mais importante de todos: "ame aos outros como você ama a você mesmo"(19.18). A mais importante lição do livro é que o povo de Deus é santo.

Esboço:
Leias a respeito de ofertas e sacrifícios - caps. 1-7

A ordenação de Arão e seus filhos para serem sacerdotes - caps. 8-10

Leis a respeito da pureza e impureza cerimonial -  caps. 11-15

O Dia do Perdão - cap. 16

Leis a respeito da vida santa e da adoração santa - caps. 17-27.

Capítulos: 27

Palavra chave: Santidade

Versículo chave: 10.10

Autor: Moisés

Data: Cerca de 1445-1405 a.C.

Mensagens: 1. As mensagens relacionadas com o pecado. Subentende-se por todo o livro a existência, a natureza e a enormidade do pecado, demonstrando-o como sendo: a) A falta de conhecimento de Deus, b) A perda de comunhão com Deus, c) Falta de semelhança com Deus, d) Separação de Deus, e) Ofensa contra Deus. 2. As mensagens relacionadas com a redenção. A redenção é vista através de todo o livro, com as suas principais idéias subentendidas como se seguem: a) É fundamentada na justiça- Deus salva os homens mas não sem justiça. Ele primeiro precisa ser justo, b) É baseada no sangue. O terrível registro de sangue e fogo mostra que a redenção vem somente através do derramamento de sangue, ou entrega da vida da vítima, c) Tem a finalidade de providenciar santidade. A redenção não isenta o homem da santidade, mas através dela, ele torna-se santo. d) O sacrifício é a base e o sacerdócio é o meio de acesso a Deus, as pessoas são colocadas na posição de adoração, e) Detalhadamente, ela demonstra: e1) é substitutiva - uma verdade notada nos sacrifícios, e2) É atribuitiva - coloca o pecado sobre a vítima, e3) É feita através da morte - o sacrifício da vítima, e4) É realizada através de amor - a vítima sendo um animal, era inocente do pecado, sendo assim entregue por amor ao pecador, f)  Em tudo isso há uma revelação de Cristo. Ele carrega o nosso pecado e conduz-nos ao favor diante de Deus. Traz o registro de Cristo em qualquer lugar do livro - por todo sacrifício, por todo sacerdote, vestimenta ou cerimônia. Ele é tudo e está em todo o livro. 3. As mensagens relacionadas com a natureza humana decaída. No livro de Levítico aprendemos que a natureza humana: a) É uma fonte maligna e devemos constantemente observar cada coisa que procede dela, b) Não somente é maculada, mas também macula tudo o que toca, c) Foi suprida através do sangue da expiação.

4. NÚMEROS

Nome: Este livro se chama Números porque há nele duas contagens do povo (caps. 1 e 26). Trata da história de um povo que muitas vezes ficou desanimado e com medo diante das dificuldades e que se revoltou contra Deus e contra Moisés, o homem que Deus escolheu para ser o líder deles. É também a história da fidelidade de Deus e seu cuidado constante para com seu povo.

Esboço:
Do Monte Sinai até Moabe - caps. 1-9 

Acontecimentos em Moabe - caps. 10-21

Resumo da viagem do Egito até Moabe - cap. 33

Deus prepara seu povo para a travessia do Jordão - caps. 34-36

Capítulos: 36

Palavra chave: Peregrinação

Versículo chave: 33.2

Autor: Moisés

Data: Cerca de 1405 a.C.

Mensagens: 1. Obediência. Eles estavam sob a lei e sob liderança imediata de Deus, que os puniu por cada desobediência. É uma lição para todas as nações. 2. Dúvidas e fé. Suas dúvidas eram manifestadas pelas queixas e murmurações; sua falta de fé em Deus resultou em descontentamento. Seu fracasso em ver Deus deu-lhes uma visão estreita, perdendo assim sua benção, não podendo entrar em Canaã por causa da descrença. 3. Conforto. Essa história tem muitas sugestões confortantes: a) Embora Deus puna os homens, lida com seu povo pacientemente e nunca os desampara, b) Ele adapta suas leis de acordo com as necessidades e condições do povo (veja o exemplo do seu modo de tratar com as filhas de Zelofeade), c) Deus lida com seu povo persistentemente e com proteção sobrenatural, d) As promessas de Deus para nós são suficientes - nossa vitória final nele é certa.

5. DEUTERONÔMIO

Nome: Deuteronômio significa "repetição da lei"  ou "segunda lei". Neste livro estão os discursos que Moisés fez quando o povo de Israel estava na terra de Moabe, a leste do rio Jordão. Depois de terem caminhado quarenta anos no deserto, os israelitas estavam prontos para atravessar o Jordão e tomar posse da terra de Canaã. O livro mostra o amor de Deus pelos israelitas, a quem escolheu para ser o seu povo. Portanto, eles devem amá-lo e obedecer aos seus mandamentos para continuarem a receber as bênçãos de Deus na terra onde vão morar.

Esboço: 

O primeiro discurso de Moisés - caps. 1-4

O segundo discurso de Moisés - caps. 5-28

O terceiro discurso de Moisés - caps. 29-30

Os últimos conselhos de Moisés - caps. 31-32

A benção de Moisés - cap. 33

A morte de Moisés  - cap. 34

Capítulos: 34

Palavra chave: Lei

Versículo chave: 1.1

Autor: Moisés, exceto o último capítulo.

Data: Cerca de 1405 a.C.

Mensagens: 1. A Lei de Deus é inflexível. Não pode ser revogada ou evitada e opera universalmente. 2. As leis de Deus são a expressão de seu amor. Ele governa o homem porque o ama e quer evitar a sua ruína. 3. A obediência do homem é a expressão do seu amor. Ele obedece a Deus porque o ama e tem prazer em promover seus interesses.

6 JOSUÉ

Nome: O nome do livro é tirado de seu mais importante personagem. No livro de Josué conta-se a história de como os israelitas invadiram a terra de Canaã e passaram a morar nela. A conquista de Canaã foi comandada por Josué, que assumiu o lugar de Moisés como guia do povo de Deus.

Esboço:
A conquista de Canaã - caps. 1-12

A divisão da terra de Canaã - caps. 13-21

As tribos do leste voltam para as suas terra - cap. 22

A despedida de Josué - caps. 23-24

Capítulos: 24

Palavra chave: Conquista

Versículo chave: 1.6

Autor: Josué, exceto o último capítulo.

Data: Século XIV a.C.

Mensagens: 1. Deus está em guerra contra o pecado. Isto é visto através dos seguintes fatos: a) Após a provocação ele puniu e expulsou os cananeus por causa de seus pecados, b) Ele permitiu a derrota de Israel em Ai porque havia pecado no meio do povo, c) Deus é inimigo do pecado, seja ele pessoal, cívico ou nacional. 2. Deus usa os seus instrumentos contra o pecado: a) Deus usa homens à medida que são suficientes, b) Ele usa os poderes da natureza. Exemplos disso são vistos na travessia do Jordão, na queda dos muros de Jericó e na extensão da duração do dia. 3. Na guerra contra os cananeus podemos ainda aprender três verdades: a) A vitória veio através de um líder e comandante, e não por meio de um legislador, veio por Josué e não por Moisés. Assim se dá com o cristão, b) Eles entraram em Canaã pelo poder divino e não por guardarem a Lei. Da mesma forma o cristão recebe suas bênçãos não por obra da Lei, mas pelo poder divino, c) O cristão, assim como Israel, deve submeter-se aos padrões de santidade e ao governo de Deus.

7. JUIZES

Nome: O livro narra os primeiros 300 anos de Israel na terra prometida. Conta a história do povo desde a conquista até o começo da monarquia. Nesse tempo surgiram os juizes, que eram principalmente chefes militares, mas que também resolviam questões legais do povo. Desses juizes é tirado o nome do livro.
Esboço:

Acontecimentos após a morte de Josué - caps. 1-2

Os juizes de Israel - caps. 3-16

Acontecimentos diversos do fim do período - caps. 17-21

Capítulos: 21

Palavra chave: Anarquia

Versículo chave: 2.16

Autor: Segundo a tradição foi Samuel

Data: Cerca de 1050-1000 a.C.

Mensagens:  1. O homem deve ser governado e também redimido. 2. Instruções acerca da decadência moral: a) Sua causa é a apostasia religiosa, b) Seu resultado é a desordem social e política e o caos, c) Sua evidência encontra-se na cegueira religiosa, política estulta e imoralidade social. 3. A libertação vem no tempo certo, com o instrumento certo e com os melhores resultados. O libertador deve e será achado em Deus, mas não pode ser produzido por homens. 4. Advertência e esperança: Estejamos cônscios, Deus irá nos punir se pecarmos; por outro lado ele estará sempre pronto a perdoar e nos utilizará embora sejamos fracos instrumentos. Tenhamos coragem.

8. RUTE

Nome: O nome é extraído da personagem principal  do livros, Rute.  A história passa-se no tempo em que Israel era ainda governado pelos juizes. Conta como uma moabita veio a fazer parte não somente do povo de Deus, mas também ser incluída na genealogia de Jesus.

Esboço:
O período em Moabe - cap. 1.1-5

O retorno de Noemi acompanhada por Rute - cap. 1.6-22

Rute e Boaz - caps. 2-4

Capítulos: 4

Palavra chave: Redentor

Versículo chave: 1.16

Autor: Segundo a tradição o autor foi Samuel.

Data: Século X a.C.

Mensagens: 1. As circunstâncias  não criam nem destroem os crentes. Esta verdade é vista nos dois extremos das circunstâncias. Boaz tinha todas as oportunidades e bens, mas foi fiel e verdadeiro. Rute não tinha nenhuma oportunidade ou orientação, mas ainda assim tornou-se gloriosa em caráter. Podemos aprender aqui que Deus é o nosso principal meio-ambiente. 2. A fé é o segredo ou teste do discipulado. Sobrepuja todos os obstáculos e nos dá decisão e coragem. 3. O valor de uma pessoa que confia. Tal pessoa se tornará um instrumento de Deus. Rute é incluída na lista dos fiéis na genealogia de Jesus.

9. I E II SAMUEL

Nome: O nome dos livros deriva-se do mais importante servo de Deus no período da transição entre os juizes e a monarquia, o profeta Samuel. O primeiro livro de Samuel registra a passagem do período dos juizes para o dos reis. Esta mudança gira principalmente em torno de três grandes nome: Samuel, Saul e Davi. Samuel foi o último dos juizes, Saul o primeiro rei, Davi o mais importante.

O segundo livro de Samuel é a continuação do primeiro. Nesse livro se conta a história de Davi, cuja vida e realizações impressionaram profundamente o povo de Israel. Tanto que, mais tarde, nos tempos de angústia, quando precisavam de um outro rei, eles pediam um "filho de Davi". Desejavam um rei descendente de Davi, que fosse igual a ele.

Originalmente os dois livros eram um só volume e chamavam-se I Reis, enquanto os livros de I e II Reis, também formavam um só volume conhecido como II Reis.

Esboço:
I Samuel

Samuel como juiz de Israel - caps. 1-7

Saul se torna rei - caps. 8-10

Saul e Davi - caps. 16-30

A morte de Saul e seus filhos - cap. 31

II Samuel 

Davi governa Judá - caps. 1-4

Davi governa Judá e Israel -  os primeiros anos - caps. 5-10

Davi e Bate-Seba - caps. 11-12

Problemas e dificuldades - caps. 13-20

Os últimos anos - caps. 21-24

Capítulos:  31/24

Palavra chave: Reino

Versículo chave: I Sm 8.5

Autor: Desconhecido

Data: Fins do século X a.C.

Mensagens: I Samuel - 1. Deus adapta o seu reino às condições. Enquanto age assim, faz com que seu plano avance constantemente. Permite que tenham um rei, e aponta profetas que eram mais achegados a Ele do que o rei. O rei nunca foi mediador entre Deus e os homens. Deus escolheu falar aos homens através dos profetas. Os próprios reis eram compelidos a ir aos profetas para receberem assistência e orientação. 2. O homem coopera para o propósito crescente de Deus, e isso é notado de duas maneiras: a) O desempenho de Saul mostrou ao povo a tolice que era querer um rei como as nações pagãs, b) O desempenho de Davi mostrou como Deus poderia lhes dar um rei ideal, dando-lhes uma melhor concepção do "grande rei" que estava por vir. Tanto no fracasso como no sucesso do homem o plano de Deus é mantido. 3. Deus obtém as suas vitórias tanto através de pessoas obedientes quanto desobedientes. Isso é notado nas carreiras de Samuel, Saul e Davi. Notemos dois fatos relacionados a isto: a) Não é a vitória de Deus que é determinada pela atitude do homem perante ele, mas sim o lugar do homem naquela vitória. Samuel e Davi obedeceram, foram usados e salvos. Saul foi desobediente e foi usado, porém destruído. b) A atitude do homem perante Deus não afeta a sua vitória, mas determina o destino do homem. As pessoas leais cooperam para a vitória final e, assim, compartilham da exaltação daquela vitória; as pessoas rebeldes também cooperam para a vitória final e, então, compartilham da ira daquela vitória.

II Samuel - 1. A atitude do homem perante Deus dá oportunidade a Deus de usá-lo e abençoá-lo. Davi pecou, mas foi um homem segundo o coração de Deus. Sua atitude interna era correta. 2. A atitude de Deus diante do homem cria oportunidades a este para realizar suas mais altas aspirações. Deus está interessado em ajudá-lo. 3. O maior triunfo do homem é a vitória de Deus sobre si.
10. I E II REIS

Nome: O nome é extraído dos reis cujos feitos os livros relatam. A história dos israelitas começa nos livros de Samuel e continua nos dois livros dos Reis. Nesses livros cada rei é julgado de acordo com a sua fidelidade a Deus. A partir de Salomão, o terceiro rei do povo judeu, o reino é dividido entre os reinos do Norte (Israel) e do Sul (Judá), sucedendo-se reis e profetas em cada reino.

Esboço:
I Reis
O fim do reinado de Davi - cap.1

Salomão torna-se rei - cap. 2

O reinado de Salomão - caps. 3-11

Os dois reinos, Judá e Israel - caps. 12-22

II Reis
O reino dividido - caps. 1-17

O reino de Judá - caps. 18-24

A queda de Jerusalém - cap. 25

Capítulos: 22/25

Palavra chave: Realeza

Versículo chave: I Reis 2.2,23

Autor: Segundo uma tradição rabínica, Jeremias, mas não se pode afirmar com certeza.

Data: Cerca de 560-550 a.C.

Mensagens:  I Reis - 1. Com relação ao fracasso dos governos humanos. Aqui há duas verdades: a) Todos os métodos dos homens falham. Isso vale para a Magnificência, Autocracia, Democracia, os diferentes reis, etc., b) Todos os métodos nacionais falham se Deus não for levado em consideração. 2. Com relação ao governo infalível de Deus. Ele desempenha seu governo para o seu louvor. Isto é feito: a) Através da expressão da verdade (pregação) pelos profetas, b) Através da interferência direta usando as forças da natureza tais como terremotos, secas, falta de alimentos, etc., e através de inimigos e exércitos hostis.

II Reis - Complementando as lições encontradas em I Reis e como um tipo de resultado da condição lá evidenciada, podemos mencionar o seguinte: 1. Com relação ao fracasso dos governos humanos, aqui encontramos: a) A causa - um sentimento perdido de Jeová. Veja a adoração idólatra e a incapacidade dos reis em verem que Deus estava trabalhando entre eles, b) As manifestações - a perda dos ideais nacionais. Observe os baixos ideais de justiça e a pequena preocupação com o pecado, c) O abandono - uma consciência insensível. Perceba as suas reformas superficiais, sua negligências às ordenanças religiosas, etc., d) O resultado - conquistados, capturados, levados à derrota nacional. 2. Com relação à vitória do governo divino, isso é visto: a) Em seu propósito. Estude a promessa de Deus a Abraão, b) Em sua persistência - observe as repetidas profecias e advertências, c) Em seu poder - ele nunca permitirá a partida de seu povo, mas o seguirá até lhe dar segurança. 3. Com relação à perda da visão de Deus por parte do homem. Isso conduz a ideais degradados, consciências mortas e propósitos já derrotados.

11. I E II CRÔNICAS

Nome: O nome "Crônicas" foi dado por Jerônimo. Eram as "palavras dos dias", e os  tradutores da Septuaginta os chamaram de "Coisas Omitidas". Eram originalmente um só livro. Os livros de I e II Crônicas contam novamente os acontecimentos já registrados em Samuel e Reis, mas de um ponto de vista diferente, em que podemos destacar dois propósitos principais:

1. Mostrar que embora tivessem caído desgraças sobre os reinos de Israel e Judá, Deus continuava a realizar seu plano através do Reino de Judá.

2. Descrever o início da adoração no templo de Jerusalém e especialmente a organização dos trabalhos dos sacerdotes e levitas, que eram os encarregados do culto.

Esboço:
I Crônicas - 

Genealogias e listas - caps. 1-9

A morte de Saul - cap. 10

O reinado de Davi - caps. 11-29

II Crônicas
O reinado de Salomão - caps. 1-9

A revolta das tribos do norte - cap. 10

Os reis de Judá - caps. 11-35

A tomada de Jerusalém - cap. 36

Capítulos: 29/36

Palavra chave: Teocracia (enquanto os livros dos Reis são políticos e régios, os das Crônicas são eclesiásticos e sacerdotais. Daí tratarem apenas de Judá).

Versículo chave: I Cr 1.10

Autor: Esdras

Data: 450-420 a.C.

Mensagens: I Crônicas - 1. Deus deve ser considerado na vida das nações. Este fato é sempre negligenciado, mas é evidenciado: a) Pelo fato de que Deus está trabalhando. Através da sua escolha e eleição, alguns são excluídos e outros aceitos. Devido à sua obediência e ao caráter que ela produz, alguns são recebidos; por causa da desobediência, outros tem seus direitos e privilégios cancelados, b) Pelo fato de que todas as coisas levam ao pleno cumprimento do propósito de Deus. O trabalho divino está dirigido não somente ao caso dos hebreus, mas a todos, e executará o seu propósito, c) Pelo fato de que quando Deus é deixado de lado não existem padrões morais. 2. O teste dos patriotas. Aqui temos um conselho sensato. Devemos estar conscientes dos sentimentos políticos ou dos políticos que negligenciam a Deus, atacam-no, ou se opõe ao reconhecimento de Deus por parte da nação. O homem que adora a Deus é o verdadeiro patriota, e o homem que o serve inspira confiança para servir a sua nação.

II Crônicas - 1. A condenação do ritualismo na vida nacional. Não devemos reconhecer a Deus somente de um modo formal, mas temos que adaptar o nosso caráter e a nossa conduta ao símbolo do reconhecimento que fazemos dele. O templo, a suprema herança de Salomão, devia ser a expressão do relacionamento entre Israel e Deus, mas aquilo tornou-se uma mera formalidade. Salomão falhou por não conformar a sua vida aos ensinos. Ele seguiu o pecado, a luxúria e, por fim, fracassou. 2. É uma falha negligenciar tanto a forma quanto o fato da religião. Jeroboão instituiu em Israel uma falsa forma de religião no lugar da verdadeira. Roboão manteve a verdadeira forma em Judá, mas nada fez pelo fato da religião. A influência de ambos, semelhantemente, levou à irreligiosidade e infidelidade. 3. Toda reforma deve começar pela casa de Deus. a) Alguns exemplos: a1. Asa restaurou o altar que havia sido destruído e os vasos que haviam sido contaminados, a2) Josafá enviou mensageiros a todo lugar para interpretarem as Escrituras devido ao fato de haver uma  ignorância geral acerca da Lei de Deus. a3) Joás restaurou a casa de Deus que havia sido destruída, a4) Ezequias abriu as portas da casa do Senhor, que haviam sido fechadas pelo povo ter caído em mero e cansativo formalismo, a5) Josias levou adiante a sua reforma fazendo o povo usar e conformar-se à Lei que havia encontrado, e sobre a qual eram todos ignorantes, por causa da perda. b) Algumas conclusões: b1)O templo naquela época e a igreja hoje, é o centro e a norma da vida nacional. b2)A igreja, então, deve ditar as normas. Portanto nenhum estado pode estabelecer uma igreja, mas a igreja, dando ideais retos pode estabelecer e fortalecer o estado. Entretanto, a religião não pode ser formal.b3) A igreja, como povo de Deus, deve estar cheia do Espírito Santo para que possa, assim, mudar o mundo. 

12. ESDRAS

Nome: O livros de Esdras é a continuação dos livros de Crônicas. Descreve a volta de alguns israelitas que estavam prisioneiros na Babilônia, a vida deles em Jerusalém e a adoração no templo. O nome é tirado do principal personagem.

Esboço:
O primeiro grupo volta do cativeiro babilônico - caps. 1-2

O templo é reconstruído e inaugurado - caps. 3-6

Esdras volta com outro grupo - caps. 7-10

Capítulos: 10

Palavra chave: Ensino

Versículo chave: 7.10

Autor: Esdras

Data: 450-420 a.C.

Mensagens: 1. Com relação aos instrumentos de Jeová. Aprendemos que ele usa tanto pessoas pertencentes à seu povo, no caso Israel, como Esdras, Neemias e Zorobabel, como pessoas que não fazem parte do povo escolhido, como Ciro e Artaxerxes. 2. Com relação ao poder de Jeová: Ele o emprega em dois sentidos: Primeiramente em um sentido construtivo, sendo usado para edificar, inspirar editos, qualificar obreiros, reunir seu povo, etc. Mas também em um sentido destrutivo; ele sobrepuja toda a oposição.

13. NEEMIAS

Nome: É tirado daquele que é o principal personagem do livro. O livro de Neemias trata da reconstrução de Jerusalém e da restauração moral e espiritual do povo. Neemias era um homem de Deus e foi um homem de oração, preocupado com a injustiça social (cap. 5), que exerceu com dignidade o governo durante os doze anos que governou Judá.

Esboço:
Neemias volta para Jerusalém - caps. 1-2

A reconstrução das muralhas - caps. 3-7

A leitura da Lei e a renovação do acordo - caps. 8-10

Outras atividades de Neemias - cap. 11-13

Capítulos: 13

Palavra chave: Restauração

Versículo chave: 6.3

Autor: Neemias
Data: Cerca de 430-420 a.C.

Mensagens: 1. Da atitude de Neemias para com a causa de Deus. Aqui temos três coisas notáveis: a) Ele se preocupava com a causa de Deus. Isso é indicado pela sua inquirição sincera e pela sua profunda tristeza por Jerusalém, b) Ele confiava na causa de Deus, orava por ela e pleiteava por ela junto aos reis pagãos, c) Ele cooperava com a causa de Deus e colocou-se ativamente no plano e obra divinos. 2. Da atividade de Neemias. Novamente vemos três coisas: a) ele era cauteloso. Sua inspeção secreta aos muros e a divisão e distribuição dos trabalhadores são boas ilustrações, b) ele era corajoso. Ele permaneceu sozinho como líder da obra e agiu sempre sem permitir ser amedrontado pelos seus inimigos, c) Ele não tinha comprometimentos. Nunca se comprometeu com estranhos como Sambalá ou pessoas de seu povo, tais como os nobres.  3. Da vida de fé de Neemias. Ele confiava totalmente em Deus, estava claramente consciente da sua presença e ajuda, e desempenhou toda a sua obra por interesse pela causa de Deus.

14. ESTER

Nome: Tirado da personagem principal. Ester era uma moça judia que se tornou rainha por causa de seu casamento com Assuero, rei da Pérsia. Hamã, o primeiro ministro do reino, planejou acabar com todos os judeus do reino, mas Ester e seu primo Mordecai conseguiram fazer fracassar o plano perverso de Hamã e ele acabou morrendo na forca que havia mandado construir para enforcar Mordecai. O livro mostra como Deus preservou o seu povo no cativeiro e como preparou o caminho para o fim do cativeiro sob os babilônicos e os persas.

Esboço:
Ester se torna rainha - caps. 1-2

Hamã planeja a morte dos judeus - caps. 3-5

Hamã é denunciado e morto - caps. 6-7

Os judeus acabam com seus inimigos - caps. 8-9.19

A festa de Purim - caps. 9.20-10.3

Capítulos: 10

Palavra chave:  Providência

Versículo chave: 4.14

Autor: Esdras

Data: 509 a.C.

Mensagens: 1. Há três grandes verdades: Há um Deus, Deus age em providência e, Deus toca as vidas em todos os pontos. 2. Há três grandes deveres. Devemos prestar contas a Deus, devemos confiar em Deus e, devemos agir em favor e em harmonia com Deus. 3. Há três grandes lições sobre a obra de providência de Deus. Ela é oculta, porém inclui tudo, demonstra perfeita justiça, perfeito conhecimento e perfeito poder e, resulta em confiança e coragem pelos crentes, em temor e punição dos desobedientes e em progresso e benção em toda a história.

15. JÓ

Nome: Jó era um homem rico e feliz, mas Deus permitiu que, da noite para o dia, perdesse os filhos e tudo o que tinha, e que fosse atacado por uma terrível doença. O livro de Jó trata do sofrimento humano. O nome do livro provém do seu personagem em destaque.

Esboço:
Jó é posto à prova - caps. 1-2

Jó e seus amigos - caps. 3-31

As falas de Eliú - caps. 32-37

As respostas de Deus - caps. 38-41

A última resposta de Jó - caps. 42.1-6

A cena final - cap. 42.7-17

Capítulos: 42

Palavra chave: Sofrimento

Versículo chave: 42.5

Autor: Desconhecido

Data: 1521 a. C. (?)

Mensagens: A história de Jó nos traz mensagens distintas sobre as necessidades e as expectativas do homem pecaminoso. Tais necessidades e inquirições são relatadas como sendo impossíveis de serem atendidas até que Jesus viesse para preencher cada necessidade e responder cada expectativa do coração do homem. 1. Há um clamor por um mediador humano, alguém que ponha a mão sobre nós.  2. Há um anseio por luz sobre o futuro - "Morrendo o homem, porventura tornará a viver?".   3. Havia a necessidade de alguém para defender a sua causa. Deus tem que agir - a provisão está em Cristo. "Porventura ele não é homem, como eu, a quem eu responda?".  4. Há necessidade de um redentor ou vindicador - "Porque eu sei que o meu Redentor vive".  5. Devemos ter um juiz, alguém diante de quem nosso vindicador possa ir e defender a nossa causa.  6. Devemos ter um livro de acusações para mostrar a culpa que está em nós. A Bíblia é o livro que Deus escreveu (31.35).  7. Há a necessidade de uma visão de Deus que nos dê um senso de justiça de Deus e do valor humano, levando-nos ao arrependimento.

16 .SALMOS

Nome: Salmos é o livro de hinos e de orações da Bíblia. Os Salmos foram escritos por diferentes autores num período de cerca de 800 anos. Eram usados pelo povo de Israel nas suas reuniões de adoração a Deus. Há salmos de louvor, de petição, de agradecimento, de súplicas, de pedidos para que Deus castigue os inimigos, orações em favor do rei, etc. Jesus cantou e recitou salmos. Eles foram citados mais de cem vezes pelos escritores do Novo Testamento. Têm sido uma fonte de inspiração e devoção nas reuniões da igreja e no seu trabalho missionário.

Esboço:
Primeiro livro - caps. 1-41

Segundo livros - caps. 42-72

Terceiro livro - caps. 73-89

Quarto livro - caps. 90-106

Quinto livro - caps. 107-150

Capítulos: 150

Palavra chave: Louvor
Versículo chave: 111.1

Autores: Davi, Asafe, os filhos de Coré, Moisés, Salomão e outros.

Data: 1050 a 975 a.C.

Mensagens: 1. Relacionadas com a atitude humana na adoração. Aqui encontramos três palavra valiosas: a) O homem deve ser submisso,  b) O homem deve confiar em Deus. Esta é a resposta humana diante da soberania  divina que requer reverência e obediência,  c) O homem deve ser alegre. Esta é a resposta humana diante da graça divina e requer arrependimento e adoração.  2. Relacionadas com as pessoas envolvidas na adoração: a) Deus, o qual solicita a adoração do homem, é um Deus sobretudo fiel e verdadeiro, que age em amor,  b) O homem que se aproxima de Deus, derrama a sua alma e recebe dádivas de Deus, oferecendo em troca o louvor.

17. PROVÉRBIOS

Nome: Provérbios é um livro da sabedoria prática. Ensina que a religião está ligada aos problemas comuns da vida. Revelam a sabedoria dos antigos mestres israelitas sobre o que a pessoa deve fazer em certas situações. Entre outras coisas ensinam a paciência, a humildade, o respeito pelos pobres e a lealdade para com os amigos. Essa sabedoria tem sido identificada como sendo a própria Palavra de Deus. São frases curtas, porém fecundas, fáceis de decorar e transmitir a outras pessoas. Hoje os provérbios contemporâneos são conhecidos como "ditos populares".

Esboço:
Elogio da sabedoria - caps. 1-4

Conselhos diversos - caps. 5-7

A sabedoria e a falta de juízo - caps. 8-9

Primeira coleção de Provérbios - caps. 10-22.16

Trinta provérbios para os sábios - caps. 22.17-24.34

Segunda coleção de Provérbios - caps.  25-29

Provérbios variados - caps. 30-31.9

A esposa ideal - cap. 31.10-31

Capítulos: 31

Palavra chave: Sabedoria

Versículo chave: 1.7

Autor: Salomão e outros

Data: 1000 a.C.

Mensagens: É muito difícil extrair qualquer lição em especial no livro de Provérbios. O livro é fundamentalmente didático e como resultado o conteúdo constituí a sua mensagem. Entre as lições de destaque, no entanto, podemos encontrar: 1. Deus é todo sábio. Provavelmente este é o maior ensino do livro. 2. A maior sabedoria do homem está em temer a Deus. O próprio fato de Sua sabedoria indica isto.  3. A juventude não deve se isolar das pessoas e da vida de ocupações, mas também não deve se esquecer de Deus.  4. O valor das pessoas jovens que recebem o conselho dos seus pais.  5. O grande perigo das más companhias.

18.ECLESIASTES

Nome: O nome hebraico significa "Pregador" e refere-se àquele  que reúne ou discursa às assembléias. No livro de Eclesiastes estão registrados os pensamentos do sábio, o homem que meditou profundamente sobre a vida humana, com as suas injustiças e decepções, e concluiu que "tudo é ilusão". O Eclesiastes é o livro do homem sem Deus. Deus não acusa este homem, mas deixa que ele fale de seus sucessos e insucessos, do seu pessimismo e otimismo, da sua esperança e desespero. No final, esse homem se volta para Deus e descobre verdades consoladoras. O sábio aconselha os jovens a se lembrarem do seu Criador e a temerem ao Senhor e obedecerem aos seus mandamentos.

Esboço: 
A ilusão da vida - caps. 1-6

Pensamentos sobre a vida - caps. 7-10

Conselhos práticos - caps. 11-12

Capítulos: 12

Palavra chave: Vaidade

Versículo chave:  1.2

Autor: Salomão

Data: 975 a.C.

Mensagens: 1. Acerca da convicção e da conduta. A partir desses estudos podemos aprender que a convicção e a conduta, segundo a sua relação, tem muito a ver com o caráter. a) As convicções afetam o caráter através da conduta, b) A conduta sem convicção destrói tanto o caráter quanto a consciência,  c) A conduta orientada pela convicção forma e completa o caráter, d) A convicção deve ser justa e a conduta tem de estar em harmonia com ela. 2. Acerca de Deus em nossa vida. Há dois lados da questão: a) Deixar Deus de fora em nossa vida é o mesmo que perder a chave para o sucesso na vida,  b) Entronizar a Deus em nossa vida é fazer da vida uma vitória.

19. CANTARES

Nome: O nome do livros é "Cânticos dos Cânticos de Salomão". Também recebe  o nome de "Cânticos" e é assim chamado, talvez, por causa da sua grande  beleza. É uma coleção de poemas de amor, a maior parte em forma de canções, próprias para festas de casamentos. É na verdade, um grande poema cantado cuja estrutura envolve três personagens: a amada, o amado e o coro. A amada declara o seu amor pelo amado e se lança à sua procura. O coro faz a intermediação e o amado esvai-se em declarações à amada. Esse livro foi incluído na Bíblia porque trata da pureza e da santidade do casamento, que foi instituído por Deus, mostrando que o verdadeiro amor permanece, apesar das dificuldades e tentações que possa enfrentar.

Esboço:
Primeira canção - caps. 1-2.7

Segunda canção - caps. 2.8-3.5

Terceira canção - caps. 3.6-5.1

Quarta canção - caps. 5.2-6.3

Quinta canção - caps. 6.4-8.4

Sexta canção - cap. 8.5-14

Capítulos: 8

Palavra chave: Amor

Versículo chave: 2.4

Autor:  Salomão

Data: 1013 a.C.

Mensagens: 1. Acerca do amor humano. O amor é a mais nobre expressão do coração humano. Aqui encontramos algumas lições fundamentais sobre ele: a) Sua base. É a satisfação mútua (2.2-3). O amor de um complementa o amor do outro e faz com que o amor de qualquer outra pessoa seja excluído, b) Sua força. É indestrutível (8.6-7), e é um fogo inextinguível, c) Sua benção. É uma fonte de alegria, descanso, paz e coragem, d) Sua grandeza. É a maior coisa no relacionamento humano e também a maior na religião. Constitui o mais alto calor definitivo da vida. 2. Acerca da religião. São três as sugestões: a) A nossa religião é primeiramente uma religião de amor. Isso se tornará claro se a esse pensamento aplicarmos a base, a força, etc., dadas acima, b) O amor humano é santificado pela religião que o encara fora do círculo da luxúria,  c) A vida religiosa tem a sua melhor expressão nos termos do amor humano, tais como afeto, auto-renúncia, fidelidade, etc.

20. ISAÍAS

Nome: Isaías, um dos maiores profetas do Antigo Testamento, anunciou as suas mensagens ao povo do reino de Judá e aos moradores da cidade de Jerusalém entre 742 e 687 a.C. Os temas principais das mensagens são o poder do Deus de Israel sobre todas as coisas e a sua santidade perfeita. Isaías é considerado um profeta messiânico, pois dentre todos, é o que mais anuncia a vinda do Messias. Interessante é que o livro tem 66 capítulos (a Bíblia tem 66 livros) e os  primeiros 39 falam das coisas do seu tempo (a A.T. tem 39 livros), enquanto os últimos 27 anunciam basicamente a salvação que Deus enviará sobre Israel (o N.T. tem 27 livros). 

Esboço:
Avisos e promessas - caps. 1-12

O castigo das nações - caps. 13-23

Deus julga o mundo - caps. 24-27

Mais avisos e promessas - caps. 28-35

O rei Ezequias e os assírios - caps. 36-39

Mensagens de promessa e de esperança - caps. 40-55

Avisos e promessas - caps. 56-66

Capítulos: 66

Palavra chave: Salvação

Versículo chave: 53.5

Autor: Isaías

Data: 745 a.C.

Mensagens: Nenhum outro livro é mais rico em lições gerais do que este. Entre as mais notáveis ao leitor comum encontram-se: 1. Lições vistas em qualquer lugar do livro: a) Deus conhece o pecado e a calamidade do homem, b) Deus está grandemente interessado no homem e deseja ajudá-lo, c) Deus envia mensageiros para falarem aos homens sobre o perigo no qual se encontram e sobre seu desejo de ajudá-lo.  2. Lições sobre o governo de Deus. Existem quatro: a) O governo atua visando a graça, enquanto a graça atua visando o governo. Ele nos governa para que possamos ter graça e mostra-nos a graça para que possa nos governar, b) A salvação pela graça é seguida pela submissão ao controle, c) Os princípios do governo de Deus são baseados na retidão e justiça, d) O seu governo é caracterizado pela paciência, persistência e poder.  3. Lições acerca da graça. a) O pecado violenta a graça. Isto é visto mais claramente na cruz, b) A salvação humana depende da submissão à ação da graça na cruz, c) O destino do homem é decidido pela resposta ao efeito da cruz sobre o homem.

21. JEREMIAS

Nome: O nome do profeta significa "exaltado de Jeová". Jeremias era de uma família de sacerdotes. Começou a anunciar mensagens de Deus no ano 627 a.C., e morreu por volta de 580. Anunciou que Deus iria fazer cair uma terrível desgraça sobre os israelitas como castigo pelos pecados. Ainda vivia quando as suas profecias se cumpriram. Em outras ocasiões fala de um tempo, no futuro, em que Deus faria um novo acordo com o seu povo. Esse acordo seria cumprido de livre e espontânea vontade, pois a Lei de Deus estaria gravada no coração das pessoas (31.31-34).

Esboço:

A chamada de Jeremias - cap. 1

Mensagens dos tempos de vários reis - caps. 2-25

Episódios da vida de Jeremias - caps. 26-45

Mensagens contra as nações - caps. 46-51

A tomada de Jerusalém - cap. 52

Capítulos: 52

Palavra chave: Aviso

Versículo chave: 9.1

Autor: Jeremias

Data: 626 a.C.

Mensagens: 1. As lições sobre o pecado. Aqui há seis verdades: a) O pecado será punido, indubitavelmente, b) O pecado entristece o coração de Deus. c) O pecado será vencido por Deus. d) O pecado cega o homem para os seus melhores interesses. e) O pecado faz com que o homem se volte contra os seus melhores amigos. f) O pecado destrói nações e indivíduos. 2. As lições sobre o amor verdadeiro: a) O amor não nos torna cegos para as falhas daqueles a quem amamos. Jeremias viu as falhas de Judá. b) Ele não encobre as falhas, mas tenta nos livrar delas. Jeremias pretendia salvar Israel falando-lhe sobre os seus pecados. c) Ele não abandona aquele que, negligenciando as advertências, persiste no pecado e encontra a calamidade. Jeremias foi com Judá para o cativeiro e lá chorou por seus irmãos.

22. LAMENTAÇÕES

Nome: O nome significa elegias ou poemas de lamentação, queixas. É uma coleção de cinco poemas nos quais se chora a destruição da cidade de Jerusalém no ano 586 a.C. O país havia sido arrasado e o povo levado prisioneiro para a Babilônia. Embora neste livro se fale muito de coisas tristes, não deixa de haver nele uma nota de confiança em Deus e de esperança no futuro.

Esboço:
As tristezas de Jerusalém - cap. 1

Deus castiga a Jerusalém - cap. 2

Castigo, arrependimento e esperança - cap. 3

Jerusalém arrasada - cap. 4

Oração pedindo misericórdia - cap. 5

Capítulos: 5

Palavra chave: Tristeza

Versículo chave: 1.1

Autor: Jeremias

Data: 625 a.C

Mensagens: São as mesmas apresentadas no livro de Jeremias.

23. EZEQUIEL

Nome: O nome do livro é tirado do profeta que surge como seu principal personagem. O nome Ezequiel significa "Deus fortalecerá". Ezequiel viveu na Babilônia, para onde os israelitas tinham sido levados prisioneiros. Deus falou ao profeta por meio de visões e também anunciou mensagens por meio de ações simbólicas. As mensagens pretendem tocar nos corações das pessoas para que se renovem no seu íntimo, e despertar a nação de Israel para viver uma vida nova na presença de Deus. Como era também um sacerdote, Ezequiel ensinou que os adoradores do Senhor deviam viver em santidade e manifestou especial interesse pelo templo de Jerusalém.

Esboço:
Chamada de Ezequiel - caps. 1-3

Castigo de Jerusalém - caps. 4-24

Condenação das nações - caps. 25-32

Promessas de Deus ao seu povo - caps. 33-37

Condenação de Gogue - caps. 38-39

O futuro templo e a futura terra de Israel - caps. 40-48

Capítulos: 48

Palavra chave: Visões

Versículo chave: 1.3

Autor: Ezequiel

Data: 592 a.C.

Mensagens: 1. Sobre a natureza terrível do pecado. Ele abate e destrói tanto homens como nações. 2. Sobre a responsabilidade individual. Os homens não sofrem por causa dos pecados dos outros, mas pelos seus próprios pecados  (18.1-4). 3. Sobre o poder e a majestade de Deus. Isto é visto através de vários animais como o leão, o boi, a águia, e em seu controle sobre todas as circunstâncias. Esse poder e majestade também tornam-se a base da esperança de que o julgamento com certeza sobrevirá àqueles que estão em pecado e os justos serão vitoriosos.

24. DANIEL

Nome: O nome é tirado de seu personagem principal, Daniel, que significa "Deus é meu juiz". O livro foi escrito em tempos de perseguição e sofrimento para o povo judeu. Por meio de histórias e visões, o autor procura explicar ao povo por que eles estão sendo perseguidos e os anima a continuarem fiéis a Deus, pois chegará o tempo em que Deus acabará com o domínio dos pagãos e mais uma vez Israel será uma nação livre e independente. O livro contém histórias a respeito de Daniel e alguns de seus companheiros que estão vivendo na Babilônia e várias visões de Daniel que tratam dos vários impérios que aparecem e desaparecem. Nas visões, destaca-se uma espécie de previsão do futuro da humanidade, com a vitória do povo judeu.

Esboço:
Histórias de Daniel e seus companheiros - caps. 1-6

As visões de Daniel:

Os quatro monstros - cap. 7

O carneiro e o bode - caps. 8-9

O mensageiro do céu - caps.10-11

O tempo do fim - cap. 12

Capítulos: 12

Palavra chave: Revelação

Versículo chave: 6.10

Autor: Atribui-se à Daniel

Data: 606 a.C.

Mensagens:  1. Acerca da sabedoria e do poder de Deus. Ele revela a sua sabedoria através do seu povo que ele conhece e que também o conhece. O seu poder é exaltado no seu cuidado para com o seu povo governando todas as coisas e visando o bem deles. 2. Acerca dos governos humanos. Deus levanta e destrói as nações. Ele permite o desenvolvimento das nações ímpias e, então, as destrói enquanto dá o crescimento às boas nações, preservando-as. Dessa forma ele governa todo o mundo segundo os propósitos de graça, mostrando que tem poder e sabedoria para governá-lo até o fim dos tempos. 3. Acerca do conflito entre o bem e o mal. O mal cresce de forma cada vez mais determinada, enquanto que o bem se torna cada vez mais distinto. Daí a questão: "O mundo está melhorando?" e o resultado é que o mal e o bem devem entrar em conflito definitivo. 4. Acerca da vida reta. As pessoas podem, apesar das circunstâncias, agir retamente (veja Daniel). Isso pode exigir duros testes para a fé, mas fará com que os homens conheçam o poder de Deus. 5. Acerca do reino messiânico. Será uma grande potência mundial dirigida pela justiça e direito. Destruirá todas as demais nações e permanecerá eternamente.

25. OSÉIAS

Nome: Seu nome significa "libertação". Ele é chamado de "o profeta do amor divino". O profeta Oséias anunciou a mensagem de Deus ao povo de Israel, o reino do Norte, depois do tempo do profeta  Amós e antes da conquista da cidade de Samaria pelos assírios em 721 a. C.. Oséias avisa aos israelitas que Deus vai castigá-los por estarem adorando ídolos. Mas Deus não os abandonará, estará sempre pronto para salvá-los. Há uma comparação interessante no início do livro, de uma possível experiência dolorosa do profeta com a sua esposa e entre Deus e o povo de Israel, como a de um marido fiel e uma esposa infiel, findando com a mensagem que o amor de Deus não tem fim.

Esboço:
Oséias, a sua esposa e seus filhos - caps. 1-3

Mensagem contra Israel - caps. 4-13

Apelo ao arrependimento e promessa de salvação - cap. 14

Capítulos: 14

Palavra chave: Adultério espiritual

Versículo chave: 4.6

Autor: Oséias

Data: 760 a.C.

Mensagens: 1. Acerca da decadência nacional. As seguintes lições podem ser aplicadas em nossos dias: a) Havia apostasia política. Eles deixaram de buscar a Deus e confiaram na ajuda do Egito e da Assíria. b) Havia apostasia religiosa. Eles adoraram a Baal fazendo-o substituto para o culto a Jeová.  c) Havia apostasia moral, a qual era manifestada pela mentira, roubo, etc. d) Havia apostasia da aliança. Eles se esqueceram da lei que haviam prometido guardar. 2. Acerca da natureza e efeito do pecado. a) A sua natureza. É infidelidade ao amor. Deus agiu em amor por eles; eles receberam os seus dons de amor e então o traíram. b) O seu efeito. Ele faz calar o testemunho de Deus, profana o seu nome e traz punição aos homens. Assim, o julgamento é o resultado necessário do pecado e não pode ser invertido se a pessoa persiste no pecado. 3. Acerca do amor. É invencível, porém sofre quando existe pecado. Através da sua fidelidade ele triunfa sobre o pecador e o perdoa quando este se submete a ele.

26. JOEL

Nome: Seu nome significa "Jeová é Deus". O ponto de partida da mensagem de Joel é a terrível praga de gafanhotos e a seca que arrasaram a terra de Judá. Para o profeta essas desgraças são sinais do dia em que Deus julgará os povos de todas as nações e castigará os pecadores. Há o convite para o arrependimento e a promessa que Deus abençoará o povo e lhe dará tudo de volta. Um dos destaques do livro é a promessa de Deus que enviaria o seu Espírito sobre todo o seu povo, promessa essa citada pelo apóstolo Pedro no dia de Pentecostes, quando o Espírito Santo desceu sobre os seguidores de Jesus reunidos em Jerusalém.

Esboço:
A praga de gafanhotos e a seca - caps. 1-2.17

Deus promete abençoar novamente a terra - cap. 2.18-27

O dia do Deus eterno - caps. 2.28-3.21

Capítulos: 3

Palavra chave: Julgamento

Versículo chave: 2.1

Autor: Joel

Data: 400 a.C.

Mensagens: 1. Alguns princípios do governo de Deus. Ele governa com paciência, usando as forças da natureza e pela graça para que possamos ser abençoados. 2. Sobre o nosso lugar no seu governo. Devemos reconhecer o nosso lugar e proclamar a plenitude do Espírito e levar os homens a clamarem a Deus.

27. AMÓS

Nome: O nome Amós significa "fardo",  "carga". Amós denuncia a injustiça, a corrupção e opressão que reinava no país e apela para o povo para que se arrependa e que todos voltem para Deus fazendo o que é bom e odiando o que é mal. Por meio de visões, Deus revela a Amós que castigará o povo mas não o destruirá. Em tempos futuros Deus fará que a nação volte a gozar da paz e da prosperidade que tinha quando Davi era rei do povo de Deus.

Esboço:
O castigo das nações vizinhas - caps. 1-2.5

O castigo de Israel - caps. 2.6-6.14

As visões de Amós - caps. 7-9.

Capítulos: 9

Palavra chave: Castigo

Versículo chave: 6.1

Autor: Amós

Data: 750 a.C.

Mensagens: 1. Jeová não é Deus somente de Israel e Judá, mas de todas as nações. 2. Ele dirige a todos os mesmos princípios de verdade. 3. Ele conhece as relações internacionais e as obrigações decorrentes delas.  4. As nações que vivem sob uma luz maior têm a maior responsabilidade. 5. Os pecados nacionais podem permanecer sem punição por um período de tempo, mas o arrependimento é i único meio para se escapar da condenação causada por eles. 6. O povo escolhido deve ser justo ou então sofrerá.

27. OBADIAS

Nome: Seu nome significa "servo do Senhor". Jerusalém foi conquistada pelos babilônios no ano 586 a.C..  Os edomitas, povo que morava no país de Edom, ao sul de Judá, não somente se alegraram com a derrota dos judeus, mas também ajudaram o inimigo e aproveitaram a oportunidade para roubar e levar consigo os bens dos moradores de Jerusalém. O profeta Obadias denunciou o pecado dos edomitas e anunciou que seriam castigados e derrotados junto com os outros inimigos do povo de Deus, e Judá voltaria a ser próspero outra vez.

Esboço:
O castigo de Edom - vs. 1-14

O dia do Eterno Deus - vs. 15-21

Capítulos: 1

Palavra chave: Edom

Versículo chave: 1.1

Autor: Obadias

Data: 586 a.C.

Mensagens: 1. As lições sobre o pecado. Acerca do pecado Obadias diz: a) O seu elemento principal é o orgulho. Ele é manifestado por um lado, numa baixeza animal e ímpia, e demonstra uma falta de senso espiritual; e por outro lado, uma provocação contra Deus, exibindo auto-proteção e perguntando: "Quem me deitará por terra?" b) Sua principal manifestação é a violência, e é vista na oposição dos edomitas contra Jacó, na sua exaltação e na sua ajuda para esmagar a Judá. c) O seu elemento final é a retribuição. Nós colhemos aquilo que semeamos - "Como tu fizeste, assim se fará contigo". 2. A lição de esperança para Israel. Edom (Esaú) será destruído, mas Jacó será restaurado e levado à perfeição.

28. JONAS

Nome: O nome é tirado de seu maior personagem, Jonas, sujo nome significa "pomba". No livro de Jonas conta-se a história de um profeta desobediente e sem compaixão. Deus mandou que fosse pregar em Nínive, capital do grande império da Assíria, nação inimiga mortal do povo de Israel. Mas Jonas não foi pregar naquela cidade. Ele sabia que se os seus moradores se arrependessem, Deus não destruiria a cidade. Por isso desobedeceu, foi castigado e finalmente acabou obedecendo, ficando profundamente desapontado quando viu que suas ameaças de destruição não se cumpriram.

Esboço: 

Jonas foge de Deus - cap. 1

A oração de Jonas - cap. 2

Jonas em Nínive - cap. 3

A raiva de Jonas e a misericórdia de Deus - cap. 4

Capítulos: 4

Palavra chave: Destruição

Versículo chave: 3.2

Autor: Jonas

Data: 790 a.C.

Mensagens: 1. Sobre o amor de Deus e seu cuidado para com as nações pagãs. Isso pode ser visto no tratamento de Deus com Nínive. A sua atitude diante dela foi de piedade (4.11) e os seus esforços em favor dela sinceros. Ele lhe enviou uma mensagem e cancelou o castigo quando ela se arrependeu. Isso mostra o amor de Deus pela cidade pecadora e é especialmente um empreendimento de missões estrangeiras. 2. Acerca de Deus e seus servos. Deus comissiona e envia os mensageiros. Pacientemente, ele persiste até que eles vão. Não podemos escapar de Deus. 3. Acerca de nosso fracasso no dever. Por muitas vezes nós falhamos devido à nossa ignorância sobre Deus e à nossa má compreensão dele. Também falhamos por causa da nossa falta de amor aos estrangeiros (assim como Jonas odiava a Nínive). Podemos vencer obedecendo a Deus, o que resultará em amor pelos homens. 4. Sobre o verdadeiro arrependimento e o amor de Deus. Jonas, os marinheiros, e a cidade de Nínive são exemplos de que nada, exceto o legítimo temor e arrependimento, pode trazer o livramento da parte de Jeová. Eles também mostram que todo aquele que se arrepender será perdoado. 5. Sobre a função do pregador e profeta. O seu dever é apenas pregar a mensagem que Deus lhe deu, pregá-la onde Deus lhe diz, sem medo da morte e sem interesses pessoais, não se preocupando com os resultados - deve deixá-los para Deus. 6. Sobre a afirmação dos judeus de que Deus se preocupa somente com eles. É demonstrado que isso é falso através do desejo de Deus de enviar um profeta à Nínive, pela sua punição contra Jonas devido a sua indisposição para ir, e pelo seu perdão dado à Nínive quando houve arrependimento.

29. MIQUÉIAS

Nome: O nome do profeta significa "Quem é o Senhor?" Miquéias viveu no tempo do profeta Isaías. Natural de uma pequena cidade de Judá, ele viu que o seu povo corria o mesmo perigo de lhe acontecer o que acontecera com o reino do Norte, ou seja, de ser levado cativo. Por isso, fala contra os pecados do povo de Judá e Israel e anuncia o Deus que castiga seu povo é também o que perdoa. Algumas passagens notáveis do livro são: O domínio universal da paz (4.1-4). O futuro rei que nasceria em Belém e que traria paz ao povo de Deus (5.2-4). E a definição clara e resumida daquilo que Deus exige de seu povo (6.8).

Esboço:
O julgamento de Israel e de Judá - caps. 1-3

Salvação e Paz - caps. 4-5

Mensagem de condenação e de esperança - caps. 6-7

Capítulos: 7

Palavra chave: Juízo

Versículo chave: 4.1

Autor:  Miquéias

Data: 740 a.C.

Mensagens: 1. Acerca da falsa autoridade. Isso está relacionado com três classes:  a) Os governantes civis que julgam esperando recompensa, são maus, amam a maldade e odeiam o bem b) Os líderes espirituais que ensinam esperando pagamento, afirmam serem de Deus e são corrompidos por maus motivos. c) Os líderes morais que adivinham por dinheiro, cuja influência leva o povo ao erro e que fazem a guerra enquanto clamam por paz. 2. Sobre a verdadeira autoridade. Ela virá de um passado eterno. A sua administração será eterna e alimentará (satisfará) o povo de Deus. O seu ato final resultará na destruição dos falsos métodos e trará a paz.

30. NAUM

Nome: Significa "consolação". O profeta viveu na mesma época em que viveram os profetas Habacuque e Sofonias. O livro de Naum é uma poesia sobre a queda de Nínive, a capital da Assíria. Durante 150 anos a Assíria havia dominado os países do Oriente Médio, mas no ano 612 a.C. os babilônios conquistaram Nínive. A Assíria havia também dominado o reino do Norte, ou seja, Israel, que tinha capital em Samaria. O profeta vê a queda de Nínive como o castigo que Deus manda sobre um povo perseguidor e cruel.

Esboço:
O julgamento de Deus contra Nínive - cap. 1

A queda de Nínive - caps. 2-3

Capítulos: 3

Palavra chave: Fim

Versículo  chave: 1.3

Autor: Naum

Data: 630 a.C.

Mensagens: 1. Acerca dos pecados dos homens que são punidos. Conforme é indicado, há orgulho, o qual é um pecado diante de Deus; crueldade, a qual é um pecado diretamente contra o homem; impenitência, que é a resistência determinada e que deve ser castigada.  2. Acerca do amor de Deus. É demonstrado na defesa de seu povo e que nos ensina que o seu amor é segurança para uma alma que confia. A sua ira nunca poderá ser entendida, exceto à luz de seu amor.

32. HABACUQUE

Nome: O nome Habacuque significa "abraço". O profeta Habacuque foi contemporâneo de Naum. Pertencia ao povo de Judá e viu os babilônios, após tomarem a Assíria, tornarem-se o império mais poderoso do mundo. O profeta vê o perigo que o seu povo está correndo e não entende como Deus pode tolerar os babilônios, povo mau e cruel. Deus responde que virá o tempo em que os maus serão castigados e aqueles que são fiéis a Deus viverão. O livro termina com uma oração, em forma de salmo, em que Habacuque louva a grandeza de Deus, ao mesmo tempo em que mostra a sua fé nele.

Esboço:
As queixas de Habacuque e as respostas de Deus - caps. 1-2.4

Os babilônios serão castigados - cap. 2.5-29

Oração de louvor a Deus - cap. 3

Capítulos: 3

Palavra chave: Fé

Versículo chave: 1.13

Autor: Habacuque

Data: 606 a.C.

Mensagens: Três lições são importantes: 1. Deus agirá justamente no seu governo das nações. 2. As nações pecadoras perecerão no final. Os caldeus irão pecar e morrer. 3. O justo prevalecerá (viverá) pela fé. Somos encorajados a confiar e esperar em Deus.

33.SOFONIAS

Nome: O seu nome significa "oculto do Senhor". Contemporâneo de Naum e Habacuque, sua mensagem parece ter sido anunciada antes da reforma religiosa feita por Josias, rei de Judá, em 621 a.C.. O profeta fala do dia do Deus eterno, em que ele vai castigar o povo de Judá e os moradores de Jerusalém, bem como outros povos. Mas a cidade de Jerusalém, depois de castigada, receberá de novo a graça  e as bênçãos de Deus.

Esboço:
O dia do juízo de Deus - caps. 1-2.3

Castigo das nações vizinhas - cap. 2.4-15

O castigo e a salvação de Jerusalém - cap. 3

Capítulos: 3

Palavra chave: Castigo

Versículo chave: 2.3

Autor: Sofonias

Data: 639 a.C.

Mensagens: 1. Todas as nações, e também Judá, prestarão contas pelos pecados. 2. O julgamento de Deus tem o objetivo de punir o pecado e de purificar e curar a nação. 3. No passado as profecias foram cumpridas como no caso da destruição do Egito e da Assíria. 4. Todas as nações se converterão e, apesar de todas virem a Jerusalém, os homens adorarão a Deus em todos os lugares. 5. Haverá um dia da restauração que o Senhor fará. Será um ato sobrenatural direto de Deus e afetará o homem e tudo que ele tiver contaminado. No lugar do mal haverá o bem, o culto substituirá o egoísmo, etc.

34. AGEU

Nome: Ageu foi contemporâneo do profeta Zacarias. No ano de 583 a.C., os israelitas começaram a voltar da Babilônia. Eles construíram suas casas em Jerusalém mas não deram a devida atenção ao templo que estava destruído. No ano 520 a.C. o profeta começou a anunciar a sua mensagem ordenando que o povo reconstruísse o templo e voltasse para Deus que o abençoaria fazendo com que vivessem em paz e prosperidade.

Esboço:
A ordem para reconstruir o templo cap. 1

Mensagens de consolo e de condenação, e de promessas e bênçãos - cap. 2

Capítulos: 2

Palavra chave: Edificai

Versículo chave: 1.8

Autor: Ageu

Data: 520 a.C.

Mensagens: 1. O falso contentamento e o descontentamentos são perigosos. 2 Os falsos temores e expectativas devem ser objetos de cautela. 3. Não é seguro basear conclusões na força comparativa de amigos e inimigos de uma proposição. 4. A vida que deixa Deus fora, repousa sobre uma base falsa.

35. ZACARIAS

Nome: Zacarias significa "lembrado do Senhor".  As mensagens do profeta Zacarias, anunciadas entre 520 e 518 a.C., são uma série de visões que tratam da reconstrução de Jerusalém e do templo, do perdão dos pecados do povo e do futuro, quando o Messias viria. O livro foi escrito depois da volta dos judeus que estavam cativos na Babilônia. Zacarias foi contemporâneo de Ageu.

Esboço:
Mensagens de condenação e de esperança - caps. 1-8

O castigo das nações vizinhas - cap. 9.1-8

Prosperidade e paz no futuro - caps. 9.9-14.21

Capítulos: 14

Palavra chave: Renovação

Versículo chave: 13.1

Autor: Zacarias

Data: 520 a.C.

Mensagens: 1. Há um guardião secreto do povo de Deus, "o sentinela". 2. Há uma provisão secreta para o povo de Deus, "as oliveiras".  3. O sucesso é certo para o povo de Deus no seu conflito com os seus inimigos.

36. MALAQUIAS

Nome: Seu nome significa "Mensageiro do Senhor".  Malaquias anunciou as mensagens de Deus ao povo de Judá depois da reconstrução do templo de Jerusalém. O povo não estava mais obedecendo as leis de Deus e os sacerdotes não estavam mais cumprindo os seus deveres de apresentar ofertas e sacrifícios agradáveis a Deus. O profeta anunciou que Deus iria purificar seu povo, mas antes daquele dia enviaria o seu mensageiro para preparar o caminho. Aqueles que se arrependessem e se voltassem para Deus seriam novamente o seu povo.

Esboço:
Os pecados do povo e dos sacerdotes - caps. 1-2.16

O Deus que castiga e salva - caps. 2.17-4.6

Capítulos: 4

Palavra chave: Roubo
Versículo chave: 3.10

Autor: Malaquias

Data: 432 a.C.

Mensagens: 1. Deus é o governante moral do mundo e vale a pena servi-lo. 2. O amor de Deus não falha, é constante e corajoso. 3. Acerca do amor humano. O amor do homem é falho. A morte do amor faz com que falhemos, e não temos poder sem o amor.
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ANEX0  1

TRABALHO DA DISCIPLINA ANTIGO TESTAMENTO I

( Trabalho individual NÃO pode ser feito em grupo)

TEMA: OS MANUSCRITOS DO MAR MORTO
Introdução: Faça uma breve introdução sobre o tema deste trabalho destacando os seus objetivos e justificando a sua importância (no mínimo ½ 2 no máximo 1 pagina)

Desenvolvimento: Desenvolva o seu trabalho considerando os seguintes pontos: 

I – EXPLIQUE O QUE SÃO OS MANUSCRITOS DO MAR MORTO - no mínimo ½ e no máximo 1 pag.)

II- QUAL A IMPORTANCIA DOS MANUSCRITOS DO MAR MORTO PARA A CONFIRMAÇÃO DA VERACIDADE DA BÍBLIA - 1 e no máximo 2 paginas)

CONCLUSÃO: REFLITA SOBRE O TEXTO DE ISAIAS 40.8 “Seca-se a erva, e cai a flor, porém a palavra de nosso Deus subsiste eternamente”. Isaías 40:8, E EXPLIQUE COMO VOCÊ ENTENDE-O (no mínimo ½ e no máximo 1 página)
REFERENCIAS:

Faça uma lista das obras consultadas para a realização deste trabalho.

IMPORTANTE: não copie e cole nenhum artigo da internet, você poderá utilizá-los como fonte de pesquisa e devem ser listados nas referencias.

Os trabalhos digitados devem ser feitos em Arial 12 com espaçamentos 1,5; margem superior 3cm inferior 2cm, esquerda 3cm e direita 2cm.

Os trabalhos escritos à mão devem ser feitos em papel almaço, letra legível, respeitando margens e parágrafos.

ANEXO 2 

Modelo da capa para os trabalhos
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